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História 
& 

Historiografia 

Arquitetura, 
Cultura, 
Identidade 
Local 

Texto: 

VII-MAR VIDOR' 

A cultura de âmbito regional tcm sido 
tema. nestas duas últimas décadas. de importan tes 
､ ･｢｡ｴ･ｾＬ＠ onde têm se concluído sobre a gêncse e a 
mClllória da produção mais ｳ ｵ｢ｾｬ｡ｮ｣ｩ｡ｬ＠ da socie­
dade. É illlerc.s,'o,an te e correto ｣ｯ ｮｾｬ｡ｬ｡ｲ＠ que a.s 
grandc.s tcmatizaçôes da produc;ão humana, so­
bretudo nas arte.s e na lecnologia não lém mais ra ­
do na amplitude da ull iver.saliz'lção. O que a soci­
edadc produL.. ou sc quisermos centrar o tema so­
mente no indivíduo, tem .sempre urna ba.se, ou lo­
caI geográfico, rcplclO de condicionantes que via­
bil i7<lm ou não a produção concreta. material itada 
ou em desenvolvimento 

O cerne da c ri ação artbtica ou tecnológi ­
ca é sem dúvida, o indivíduo; mas ele, sa lvo muito 
raramen tc, produz c fina liza sua idéia inteiramente 
sozinho. O ind ivíduo se subs tancia de lI m<t quant i­
dade de infonnações que podem ter origens diver­
sas, e geralmente é ass im, e procura fina lizar sua 
idéia, materiali,wr seu im<tginár io se ass im o for 
necessário, no contexto onde ｾｯ｣ ｩ ｡ｬｭ｣ ｬｬｬ ･＠ está in­
serido. Pelo menos o primeiro período de fOrTnati­
zação da idéia terá seu e .... paço li mitado, posterior­
mente, com o dc!'cnvolvirnento de seu produtO, O 

espaço dc alUaç:ío podcrá ser ampliado. Queremo!'! 
com este argumento, firmar a idéia de que o des­
cnvolvimemo da arquitetura acon tece a nível local 
num primeiro momento. 

O desenvolvimcnto da técnica cnxaimel 
aconteceu no sul do Brasil, por indivíduos cu ro­
pcus que trouxeram consigo. arq uivado em suas 
memórias. conhecimentos produ7idos no cot idia-

Professor Doutor do Curso de Arquitetura e Urbanismo ､ｾ＠
j·U RB. 
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no, nos respectivos lugares de origem. O enxaimcl não é uma criação 
alemã, ass im como as construções eclét icas nfio são germânicas, nem 
açori anas, m ;.lS têm sua base nestes lugares. De base açoriana ou germâni­
ca engendra-se localmente outras formas c funções na construção c no 
cotidiano da arquitetura local/regional 

O enxai mel tra.ddo pelos imigrantcs alcmães no fim do século 
XIX , remonta ao período renascentista, desenvolvido em alguns lugares 
da Eu ropa, e no caso da Alemanha, entre os séculos XVI e XVIII. já con­
siderado fora de época. Entretanto esta técnica construti va conhecida dos 
etruscos no século VI a . C. pode tcr tido seu in ício talvez, alguns séculos 
antes. Trata-se de uma técnica bastante simples. 

Cusa edificadl' no uno de IKM 
Ant iga residência do ｃｬｉｮｾｵｬ＠ Victor Gac rlner 

Atual sede do Museu da Famílm Colonial de Blumenau 
Alrullcdn Duque de Cnxia" 78 - Blurncnuu 

O ··Frachwcrk" alcmão conç; ist ia de lima construção quadrada ou 
retangu lar cuja fundação de madeira tinha mais ou menos 10 melros de 
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profundidade dependendo da compos ição do !<>olo. O corpo da ｣ｯ ｮ ｾｴ ｲｵ ￧ ￣ｯ Ｌ＠

cubo ou prisma tem na .. suas ares tas, ｰｩｬ｡ｲ･ｾ＠ de mac.kira, ｣ｬＱ｣｡ｩｸ｡､ｯｾ＠ ｮｯ ｾ＠

vértices. A cobertura em tl'iungulo is6scclcs COIll travejamento simples. 
porém cnCOlllraJ11-se inúmeros <uTanjos de Lesou!" ... !!. A cobertura em al­
guns casos com ramos vcgclab, muito comumente com placas de madei ­
ra, posteriormente com telhas planas de argila ou ardósia. A estrutura da 
COJ1Mrução é autoporlanlc c CO I11 isso as paredes de vedação podiam ser 
de filetes de bambu ou similar preenchidos com argi la, ou ainda com ti ­
jolos sobrepostos no sentido longitudinal dos barrotes do piso. As aberlu ­
ｲｾｬｳ＠ dislribufdas s imetricamente nos lados do cuho ou prisma, Na A lc l11 • .l ­
nhu e em outros lugares da Europa estes prédios difi ci lmente ｵ ｨｲ｡ｰ ｾ ｬ ｳｳ｡ ﾭ

vam ... e is p.wimentos. 

O desenvolv imcllIo ､･ｾｈｬ＠ técnica no l1l!.!io urbano, ｬｬＱ｡ｩ ｾ＠ ｰｲ｣｣ｩｾ｡ﾭ

mente nos sécu los xxvn e XVIIJ . apresenta em muito!i casos. requintes 
artesanais como madeiramento esculpido, Ooreiras traba lhadas e um cem 
número de adereços que se confundem e Illutilam às vens a est rutma 
original. Geralmente os painéis de vcdaç1io são pintados de branco c a 
madeira d'l cstnilura de cor preta ou marrom. Ainda hoje, encontram -se 
na Europa, cent ros urhanos ou bairros inteiramelllc ｣ｯ ｮ ｾ ｴｲｵ￭ ､ｯｳ＠ nesta téc­
nica. Como toda produção importante tem início. apogeu e fim , hoje n50 
mais se constró i sobre esta técnica. 

No ｂｲ｡ ｾ ｩ ｬＬ＠ especialmente 110 Vale do hajaf em Santa Catarina e 
no V<1 lc dos Si nos no Rio Grande do Sul. a reprodução do "Fachwc rk" 
dito aqui enxnimel, teve cont inuidnde, porém limituda e mod ificada pclQl, 
condicionantes locais. Em decorrência cio clima sub-tropical não era ne­
｣･ｳｳＺ￭ｲ ｩ ｾ ｬ＠ a incl inação superior a 45° cios planos da cobertura , mas IO rnou­
se necessária a construção de uma varanda, cnrncterística das construções 
nos lugares de cl ima quente úmido. 

A capacidade ineren te de adaptação do homem fez com que a 
técnicn original menle criada se transformasse em algu ns pontos para 
me lhorar a utilização. A ... fundaçõcs anteriormente de madeira. mas já na 
Europa trocadas pela pedra aqui se desenvolveram e. além da pedra na 
maioria dos casos, o pav imcnto térreo de tijolos e os barrotes-baldrame 
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apoiados sobre pilare, igualmcnte dc tijolos: o enxaimcl construído no 
primeiro pavimcnto com varanda frontal. 

Os exemplare!l mais antigo, mo,tram a cMrutura travejada com 
encaixe, e. no lugar de pregos de metal. u,am-se prcgo\ maiorc\ de ma­
deirao A\ paredes de vedação com tijolos de argIla ficam aparente:,o e são 
inúmero\ os exemplares cobertos com reboco ou pintura. ｃｏｉｬｾｬｲｕ￧ￕ･｜＠
com ma1\ de três pavImentos. são praticamente tnexi ... tente\. ａｾ＠ abertu­
ra."i. porta.\ e janelas. em duas folhas de madeira. as mai\ recentes COIll a 
po\terior esquadria de vidros, também com dua ... ｦｯｬｨｾ Ｌ＠ Na maioria das 
vezes pinturas cujas eorc!I dominantc\ ... 50 vermelho no\ cai:úlho ... c verde 
nos planos maiores. às vezes inteiramente brancos. em alguns ｣｡ｳｯｾ＠ as 
fo lhas maiores com pinturas externas de gUirlandas de pequenas Oore\. 

A planta das casas rurais é dl\idida em dois ambientes. às \czes 
três. onde as duas peçao;; da frente são para sala c quarto, a do fundo. ao 
longo do eixo horizontal. para cozinha. Plantas com quatro ambientcs são 
multo comuns e. além destes padrões não se encontram muitos outros. As 
casas comerciais reservam o plano da frcnte para o comércio c o dos fun ­
dos para moradia. são comumente maiorcs e se descll\:ol\'ern no scntldo 
paralelo à rua. 

r\ão é comum. mas encontram-sc exemplares com o sótão so­
brclevado com meio pé direito para maior aproveitamento. i\ão servem 
para moradia mas para depósito de cereais. Em função da tnsolação. al­
guns abrem lucarnas. ma:.. não é largamentc usado. Na área rural dos mu­
ntcíPIOS de Timbó e Pomerode encontram-se varanda, em toda a exten­
são frontal da casa. com parapeitos \ azados de tijolos e pilares redondos 
lambém com tiJolos. 

No início dc\u! século poucos edifícios tiveram planta e volume 
mai.1o desenvolvidos. incluindo torres para relógio com as estaçõcs ferro­
,oláriaco de Blumenau e Join\'illc. a primeira já demolida. Casa.. ... urbanas 
mais sofisticadas não tnlclramente na estrutura enxalmel. ｭ｡ｾ＠ tirando 
partido da técnica em slIlcretismo com outras c adição de \aranda..\ e 
avanços, resultando em !laias maiores c portanto de coberturas m31S com­
plexas. E\tes exemplares restam apena"ó na memóna ou ｦｲ｡ｧｭ･ｮｴｯｾ＠ de 
fOlografias. Também não f aTam muitos. 
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Conli trução da Estação Ferroviária de Hlumcnau· 1908 
Neste local está edIficada a mual sede da Prcfc iturll Muniç ipal 

Retomando o início da exposição, é oportuno re lembrar que o 
processo de reprodução da ｾｲｴ･＠ e da téc nicu <lcornpanha O homem, modi ­
fi ca-se c adapHI-sc às condiçõcs loeni s. e quando representat ivo. perma­
nece C0l110 testemunha ele sua contribuição numa lcmporal idade delenni ­
nada. 

o enxaimel do Vale do Itajaí não é inte iramente o ri ginal , mas se 
reveste de importância pe la sua transmutação. adaptabilidade c forte si­
gnificado de um período onde procurou-se sedimentar um novo modo de 
vida. o evento de llm processo cultural em gestação. A metamorfose cul ­
tural se maleri ali za alravés da memória em forma arquitetônica ｣ ｲｩ ｳ ｴ｡ｬｩ ｾ＠

zada. O importante não é o ato. a o rig inalidade intrínseca da tecnologia, 
ou no caso da arquitetura. mas da rc invenção de UIll processo cultural 
para j ustificar a c idadania nova. 

Dividindo lugar com o cllxaimcl, outros edifícios fo ram ｣ｯ ｮ ｳ ｾ＠

truídos, a maioria res idênc ias. onde a essência do projeto é origi nária da 
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Europa. Adaptando-se às condições locais, existe uma variedade tipoló­
gic.t dificilmente clnso,;ificável, mns que, numa primeira análise identifi­
cmn Ulll outro modo de vida, diferente daquele que l,e desenvolveu no 
litoral , em Florianópol is ou Itajaí, por exemplo. 

Embora a evolução dos projetos, rinnli z.tdos IlUIll amálgama de 
vários desenhos, por vezes assinados por arquitetos europeus de passa­
gem, muitas vezes cópias de revistas européias, extensamente divulgadas 
nn região na primei ra metade deste século, eles npresenlam alguma'\ ca· 
racterísticas comuns: casas de alvenaria, colégios, clubes ou edificações 
de escritórios; as primeiras com telhado de cumeeira única e quatro pia· 
nos, duas para cad:'l lado com incli nações diferenfes. A primeira, partindo 
da cumeeira com inclinação mcnor ele 45 o e a segunel'l , :.l que repousa 
sobre as paredes, com inclinação superior a 45 0. 

Varanda em um ângulo frontal da casa, ou seja. desenvolvi· 
menta em C ou L com parapeito de alvenaria c pil'lres revestidos com 
reboco. As janelas se desenvolvem no sentido vertica l, portanto tornando 
as elevações frontai s mais elegantes. Bastante utilizado, o lanternim para 
ventilação do sótão que era colocado no centro do telhado, no encontro 
das quatro cumeeiras , ou no meio dos planos triangulares, como peque­
nas lucarnas de vene7ianas fixas. 

Existe ainda. um único exemplar, tal vez no ｂｲ｡ｾｩｬＮ＠ cuja elevação 
principal para a Rua XV de Novembro em Blulllenau, é decorada com 
peça." de madeira, :.t exemplo do que existe na Baviera. Parapeito da saca· 
da em madeira trabalhada, assim como o acabamento do beiral c o fecho 
do frontão de cumeei ra. É um exemplar expressivo, motivo de orgulho da 
população e sem nenhuma proteção olicial, assim como qualquer outro 
edifício ou conjuntos edificados de representatividade cultural. Ainda um 
outro exemplar de importância é uma residência construída inteiramente 
de madeira, à ru.\ hajaí: a estrutura travejada com encaixes sem pregos. 
com varanda e lucarnas adornadas com peças ｡ｲｴ ｣ｳＺＮ ｴｮ＼ｬｩ ｾ＠ de madei ra . 

No cruzamento de etnias, surgem as cOIlMruçõcs de base ru ral 
italiana. dificilmente distingüívcis porque ora muito simples, ora mescla­
das com a arquitetura de base :.tçoriana. Este importante conjunto, cuja 
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maioria das construções serve para residência, não foi ainda, objeto de 
estudo detalhado. 

O arquiteto Simon Gramlich, de passagem pelo Vale do Itajaí na 
década de 40, projetou três igrejas com elementos neo-góticos com as 
rosáceas fromais. torres em necha, pé-direito superior a 10 metros e nave 
central com grande vão. Embora sem originalidade arquitetônica elas se 
constituem em marcos históricos e referências na paisagem das cidades 
de Itajaí, Gaspar e Rio do Sul. 

A igreja também nco-gótica, de autoria do arquiteto Heinrich 
Krohberger, de planta cneagonal, concluída em 23.09.1877, da Comuni­
dade Evangélica de Blurnenau, marca o espaço com trabalhos artesanais 
de alvenaria no exterior, com acabamentos em metal e um interior sim­
ples, mas que merece registro: o órgão e mezanino trabalhados artesa­
nalrnente em madeira, assim como o púlpito. Ao lado da igreja, na pe­
quena colina, o cemitério com túmulos antigos e espacialmente bem or­
ganizado. 

Em toda região do Vale cm.:onlram-se pequenas capelas de alve­
naria ou madeira, de arquitetura muito simples, mas que constituem-se 
igualmente em marcos referenciais no seu espaço de influência. Esta ar­
quitetura de caráter religioso, ainda está sem estudo tipológico ou temáti­
co. Na década de 70 deste século. a Prefeitura de Blumenau. em ato ofici­
ai instituiu legislação de incentivo à preservação da arquitetura "típica" e 
que hoje dispõe de duas leis; uma que isenta O lPTU pela conservação de 
imóvel antigo, outra que beneficia as construções recentes em estilo en­
xaimel e tipo chalé suíço. 

Esta última lei deu origem a desastrosas construções de apelação 
in teiramente raehadista, sem nenhum mérito arquitetônico. embora sirva 
de fundo para rotos turísticas, sem nenhum conteúdo arquitetôruco, muito 
menos TCsultado de um esforço cultural para possíveis rcleituras, ou des­
envolvimento moderno do enxaimel. 

A produção contemporânea por sua vez. naquilo que se refere ao 
moderno. parece quase que inteiramente pela falta de originalidade. Pou­
quíssimos exemplares. acompanhando ao pé da letra alguns bons exern-
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pios pub licados nas ｲ･ｶ ｩ ｳｴ｡ｾ＠ especial izadas, alguns inOuencmdos pelo ad­
vento da arqui tetu ra bras iliana de Niemayer. A grande massa conslruída 
nos últimos trinta allOs compõe-se de reproduções cotid ianas muito sim­
plc!) onde o arquitcto raramcnte ..,e faz presente. A recen te insta lação do 
curso de Arquitetura c Urbanismo na região - em Blumenau - lal vez faça 
mudar o quadro precário. e que. mesmo assim, reOele um período onde a 
história ｰｯ ｳｾ ｩ｜Ｇ｣ｬｬＱＱ ･ ｮｴ ･＠ regi\ lrará como de lapso temporal de baixa pro­
duti vidade regional. 

Igreja E\'angética de Dlumcnau 
Con\trução Neo·G6tica, proje tada por Heinrich Krohhcrger 
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& 
Pesquisadores 

Abrasileira­
mento 

alemão nos 
campos 

de Lages 

Texto: 

jUÇ'AflA DE 
SOUZA CASnUO 
BRIINCO ' 

Falar sobre a prcsença de alemãcs elll La­
ges causa espanto a muitos. De falo, es ta região 
não apresenta colônias alcmãs nos ｭｯｬ､･ｾ＠ tradici­
onais, como outras amplamente conhccidas em 
ｮｯｳｾｯ＠ Est.tdo. Porém, a cultura alemã fincou raízes 
na região. cont ribu indo com particu laridades que 
também fazcm parte da memória lageana. 

Colonos italianos, alem[cs e seus descen­
dcntes chegaram à áren rurnl de L<'lges en tre o fim 
do século passado e O início ､･ｾｴ･＠ Eles procediam 
dc aTll igns colônias e foram atraídos para as mar­
gens do Rio Canoas e seus afluenter,;, como se veri­
ficn no relatório de 1917 do engenheiro Constan­
cio Krummel, Agente do ｃｏｊｬｬｩｾｳ＼ｬｲｩ｡､ｯ＠ Gemi, em 
Lages: 

"Tendo-me chegado inlÍmeros pedidos de 
il/formações {/ respeito cÜ' terras devo/uras, e sen­
do os correspomlellfes filhos de CO/OIIOS que resi­
dem lias velhas colônias de Tllerezopolis, Capiva­
ry, S. Isabel. Angelina e oulros IlIgares, onde as 
terras além de já wl/sadas, aillda se acham de tal 
modo subdividida.\·, que a prole dos colol/os ve­
lhos, excelenfes agricultores. I/(io ellcOlltm mais 

os meios de estabelecer. " ** 

Segu ndo Lourival cnmara "achall/-se os 
g<'l'mô" i('ns !nr!avin, ('.\jw!Juulos por quase lodo o 

... Juçara de Sou7.a Castcllo Branco. acadêmica do Curso de 
Hi:-.tória du UFSC c bolsista do rIBtCICNPq 
•• Rclm6rio de 1917. upre,clluu.1o pelo Engenheiro Constan­
do A. Kruuum:l, Agente do IV Dbll'iw do Comi:.:.ariado 
Geral do Estado. em Lages para a DiretOria de Viação, Ter­
ras c Obras Públicas, Coleção do Arquivo Púhlico de Sama 
Catarina. Código: 4°Dist. CG. Lages r.1917 2·JO- 1 

ULU\II:;J\'"U 1:\\1 ｃａ ｉＩｉ ｾ ｒ ｎｏｓ＠ • TOll1o XXXVIII . N. 07. Julho 1997 15 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Pe squisas & Pe squisadores 

Eswdo" I sendo que no município Lages os germânico'!' '!'c encontravam 
no dis trito de Cerro Negro. 2 Ele indica a presença de núcleo'!' de coloni­
zação afi rmando: 

"Em Sal/ta Catarina se COl/sfatam, sall'a//le lIIu:/éofos esporádi­
cos, discrepância mínima, três WIIlIS al/lropogeográficas: a de beira 
oceânica, a da colollizaçiio propriamente dita (compreendendo mIe dos 
principais rios) e li dos campos (abral/gel/do a regifio flsiográfica ser­
r{{J/{j do celltro). ClIdll lJual COIII sita I/orma, sel/S i"dil ,ít/ltoJ específicos: 

. I " J o pral(U/o, o co 0110, o sermllO . 

Lourival Câmara especifica quem é o colono e '!'inalitél para o 
processo de transmigração, que percebemos em Lages: 

"( .. .) o colaI/O, o descel/denle df) elemellto germa/1o, ou eslavo, 
Oll MlllIllomedirerrâlleo, lJue dema"dofl o Estado em emigraçüo perma­
lIellle, locali:"(lIIdo-se preferelltemellfe a //IOf/fali/e e li jU.f(/lIfe dos rios 
ltajaí e "/ilbartio, disseminaI/do-se mais tarde plallalto acimll. lia COII­

quista dl' perpelldicularidade " . .J 

Na avaliação de Victor Pcluso Jún ior, no momento que estes 
colonos deslocam-se em direção ao planalto, pcrccbe-!o,c lima contribui­
ção singular nas ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲ￭ｾｴｩ･｡ｳ＠ populacionais e ｳｯ｣ｩ＼ｬｩｾ＠ da cidade de Ln­
ges: 

"A stgundafase da cololli:.açcio do plallalro lhe lrol/xe () desen­
\'oh'il/lt!/Ito agrícola, limitado ail/da às ZOllas cujas cOlllllllÍcaçiies origi­
lU/das das fazendas pastoris vi\'elll lado a lado deiS q/I/' I'rOl'8/11 das colô­
nicH·. De.wI'areCell a ilha hllI1WI/(/ em qlle IIlISef'1I e cresceu (/ cidade de 
ulges. É l/eS.H' II/OII/ellto dl' Irl/llsiçcio, /lO qUlil dl'SalWr('Cerlllll lIS I'elht/s 

, . 
CAMARA. I.ourival. SeparatA da RC\'IMa dc " Imigr:wão e COIOlll/adll'", p. n 

, Ibidem. p. 23 
1 Ibidem. p. I t 
ｾ＠ IlmlclIl . I)· 13 
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harrt'imç (' lliio se \'{; dl'lillt'{u/o CO/li c1l1re::'ll () fWl/I"O, que l'm/lOS ('flCO" ­

rrora cidade que ('1/1'01l'f'1/ II peq//el/a pÔI'O{l de Corrl' ill Pil/fO".S 

Lages começa a viver a segunda frtse de SUil coloni7açâo na me­
tade do ｾ￩｣ｵｬｯ＠ XIX, quando um pequeno grupo de alemâes chega à regi­
ão. LOllrell::' Wa/reric" 6 foi um ､ｯｾ＠ primeiros colonos alemães em Lages. 
Ele ［ ｾ｡ｩｵ＠ da Alemanha em 14 de novembro de 1828, com um grupo de 
alemães no brigue Ｂｍ｡ｲｱｵ￪ｾ＠ de Viana". Chegou em São Pedro de Al­
cântara acompanhado de um parenle, Sebllsriiio \Valreric/t. em 25 de se­
lembro de 1829. O local não demorou para aprcscnLar-se apertado e im­
pr6prio para o cu lti vo. Assim, teve início UIll novo processo de migração, 
que acn!di tamos dur3r até hoje. Lollrellz \Valreric:h participou deste pro­
cesso de transl11igração, saindo de São Pedro de Aldintara e adquirindo 
terras em Lages. na década de 1850. como ve ri ficamos na documentação 
de Rcgbtro de ｖｩｧＵｲｩｯｾ＠ de Luges7

, No ano 1856 Alll{)I/;O W(I/tericl/" ad­
quiriu as terras de Lo"rell ::' \Vedreric:h por herança. dando origem a ullla 
grande ramília lage:,uul. Estil ramília sorreu um abra"iile iramcnto de scu 
nome e passou a ser conhecida como Wa!rrick. 

Nestes mesmO\. livros de Registros de Vigários encontralllwSC os 
seguintes nomes de ascendência germânica: Jaco!J T"ibez, I? )0'-111 
Gôhfom e Jorge Sc:!lIIlI/aC"el', pos..,ivelmcntc este último seja descen­
denlc de Pedro Sc:/wlI/ac"er. carpinleiro, que chegou solteiro da Alema­
nha e lambém dirigiu-se para São Pedro de Alcântara, em 18299

. 

Através do.:; documentos de Solicitadore.., de Títulos de Concesw 

silo de Terras do Estados de Santa Catarina , verificamos nomes de o ri ­
gem ｾ ｬｉ ･ ｭ ￣＠ adquirindo terras em localidades pertencentes ao l11unfcipio de 

ｾ＠ PFLUSQ JÚNlO, Victor Antônio . bludQS de Geografia Urb.;t!l:l.!!.!; .. 5am:.!. C'!!.iW.llil, p, 
55 
lo REITZ, Raulino. ｆｲｵｬ ｯｾ＠ da Imigração. p.205 
1 RCl,m,tro de Vlg.1rio:., Ll\ro I. Ano ｈｾＵＰ＠ .. 57, p. 37 c 38 e LIHO 5. Ano 1854 .. 56, p. 
179 c 181 
8 RcgJ \ ITO de Vigário<;, Livro I,An() I R50 .. 57, p. 77 c 78 
9 RE ITZ. 01'. Cit. p. 20..\ 

1IJ.l\U,N \l' 11\1 Ci\ UI\II.NOS • 1'0111" XXXVIII N 01 Julho t997 17 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Pesquisas & Pesquisadores 

Lages, nos seguintes anos: 

Bemardo Assil/ke 
Miguel Francisco Driesell 
Carlos Eil/ec.:ke 
Manoel Sieberr Calistro 
Pedro Wemer 
AlItôllio Rickell de Amorin 
Christiallo Schlickting 
Frir: Goffelje 
Adolfo KOllder 
Bernardo Helllkemeyer 

Germano Helllkemeyer 
HUlllberto KCl/I/illg 
Jacob Wiggers 
Jorge Schlemm Sobrinho 
Mathilde Schlemlll 
Miguel Tertsckitsch 
VicIar COlide de Westel'p 
Antônio Gaspar Schlicktillg 
Ar/}ues Gaspar Scltlic:ktillg 
Alfredo Bemardo Schlichlillg 

Hugo Groel1ller 
Benlllrdo Boell 
Cor/os Mayer 
Eugêlúo Da//IIe 

Emílio HU/1fze 
Leopoldo Kllobhlllch 
AI/gusto ScllIIllIlII 
Cristiano Likmom 

Rio Bonito 
Rio Canoas 

1922 
1921 

Fazenda dos Cardoso 1924 
Fazenda dos Cardoso 1924 
Fazenda dos Cardoso 924 
Serra do Canoas 881 
Serra da Barroca 922 
Serra da Barroca 920 
Invernadinha da Caneleira 923 
Fazenda do Figueiredo 923 
Faxinal do Pessegueiro 923 
Faxina! do Figueiredo 923 
Fazenda do Figueiredo 923 
Fazenda do Figueiredo 923 
Fazenda do Figueiredo 922 
Fazenda do Figueiredo 922 
Fazenda do Figueiredo 922 
Fazenda do Figueiredo 922 
Fazenda Sto.Antônio do Caveiras 1923 
Fazenda Sto.Antônio do Caveiras !923 
Matador 922 
POllle do Rio Matador 921 
Faxinal da Água Branca 921 
Rio Matador 920 
Bom Retiro 919 
Bom Rcliro 9 19 
Campos Novos do Sul 920 
Barreirinho 920 
Furua 920 
Mato dos índios 922 
Alto Serra do Ilhéu 923 
Faxinal do Pessegueiro 923 
Faxinal do Pessegueiro 923 
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Henrique \Viggers Faxinal do Pessegueiro 1923 
Faxinal do Tanque 1920 

Ofil'erio Ribeiro Lippemulf/II Lambcdor 1929 
ｊＨＩｲｧＨ ｾ＠ Schulll/acker Macacos 1865 
Manoel Wer/ich Cortume Velho 192 1 
Walter Hosch/ Posse dos Al banos 1926 
Carlos Meyer Rio de Tnn 1920 
Nicolall Antôl/io Ketz(u· Riosinho 1923 
Antônio Hemkemeyer Rio Gabiroba 1921 10 

A situação da compra de terras em Lages no começo do século 
era confusa, em função das grandes ,íreas de terras devolutas e terras pú­
blic<ls; dos grandes ｮ￺ｭ･ｲｯｾ＠ de posse c usucapião. Mui tas pessoas não 
tinham documentação de suas propri edades e outras estuvulll legi timando 
a posse de an tigos terrenos, o que dificulta um levantamento preciso de 
dados. De qualquer forma, Lages acolheu em suas pradarias um pequeno 
núcleo colonial, que talvez por se r pequeno ficou qU<lSC esquecido no 
tempo. Estes núcleos desenvolveram alguns fenômenos reveladores de 
assimilação C ubrasileiramclllo dentro do processo l11ignnório cmarinem;e. 

Mas, por que inúmeros núcleos colon iai s germânicos catari nen­
ses mantiveram suas tradições, e Lages apresen tou quase que uma com­
pleta diluição da cultura germânica? Os dados levantados até o momento, 
para este trabalho que está em andamento, indicam que houve uma de· 
sarticulação da cu ltu ra germânica. As famílias de origem alemã encontra· 
vam·se em pequeno número, no meio de grandes áreas de te rra. A cada 
ano, o contato com o modo de vida caboclo aUll1elHava, à medida que 
lentamente era absorvido. Antagônica, a di sseminação desta cul tura se 
deu através dos casamentos in ter·étn icos, onde práticas de organ ização, 
limpeza c culinária en tre ou tros roram passadas geração após geração, 
misturando·se com outras práticas caboclas. 

Este quad ro deu. aos núcleos colon iais de Lages, caracterís ticas 
que não os iden ti ficam com uma imagem de prosperidade, que temos dos 

10 índice de Soticilrldorcs de ｔｦｴｵｬＨＩｾ＠ de Concessão de ｔ｣ ｲｲ ＺＮｬＮｾ＠ do Estudo de S "111:1 Catorj· 
nu. referente a cidade de ｌ｡ｧ･ｾＮ＠ Coleção do Arquivo Públi co de Santa Catann:t 
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locais de presença germamca. Cri'tina Scheibe Wolff alerta para este 
tema: as colônias que não se transformaram em pólos de ｰｲｯｧｲ･ ＺＬ ｾｯ Ｎ＠

'Wullca se fala das colônias que ;11(;0 deram certo', as que se 
dispersaram ou IU;O se trallsfon1Jaram em cemros industriais. JlIstameme 
um estudo comparatil'o de \'lÍrüu colônias alemãs no Brasil poderia ser 

. J d . ' I , .. /I Cal1/11i 10 para eme" ennos estes ""tos l e progresso . 

Vista I)arcial da Cidade de Lages - Década de 1920 

Diante dis:,o. acredita-se que alguns aspectos geográfico:, contri­
buíram para o diferente andamento destas colônia,. Os ｣｡ｭｰｯｮ｣ｳ･ｾ＠ ale­
mães, na Alemanha, à noite voltavam do campo para a:, :,uas casas. loca­
lilada.'., em pequenas aldeias, onde a porta de um dava de frente para a 
porta do OUlro. A vida em comunidade tinha um valor significativamente 
forte. Quando vieram para o Brasil, estes colonos foram alojados em co­
lônias. em lotes no:-. quais iriam morar e plantar para a ｾ ｵ｡＠ ｳｵ｢ｾｩｳｴ￪ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ O 
a:,pecto de aldeia desapareceu nm, colônias, caracterizadas por lOtes de 
terras onde o colono plantava e simuhaneamente morava com sua famí­
lia. Quando começaram buscar novas terras, os lotes di ... posto ... ao longo 
dos rios eram preferidos em função da fertilidade do solo: no entanto. 

11 WOLFF. ｃｲｩｾｬｉｮ｡＠ Schclbe. Ao; mulhcrc" da colônia BJumenau - COlldiano c Trohalho 
CI850-J900lp_11 7 
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esta disposição espacial prejudicava as relações sociais. Cada colono pro­
curava malHeI' um bom relacionamcnto com seu vizinho de divisa, que 
geralmente rest ringia-se a três ou quatro família ... , que moravam no mí­
nimo a dois. quilômctros de sua casa. O convívio ｾｯ｣ｩ｡ｬ＠ ､･ｾｴ｡ｾ＠ famílias 
passava a ｲ ･ｾｴｲｩ ｮ ｧｩｲＭｳ｣＠ ao contato csporádico das ｭｩｳｳ｡ｾ＠ e cultos, como 
informa o scnhor Evaldo Hcmkcrncyer: 

"As famílias IIlOraWlI1I em propriedades diMllllles III/WS das 011-

I/'lIS, seI/do que (I Igreja el'll 11111 illlportllll/() 1'0/110 de I!IICOIllro elllre as 
famílias. Os fJt/dres celehra\'(/lJ1 lIIissas a ct/da dois I/U! .\'I'S, lIIais 0 /1 lIIe­

,,/ 2 
//Os ... 

Outro aspec to a ... er observado ｲ｣ｲ ･ｲ｣Ｍｾ･＠ à ... diferença ... cultumb 
cxi ... tcntcs entre os alemães emigrados. Eles eram de diferente ... regiões da 
Alemanha, falavam diferentes dialetos, com diferentes h:.íbitos, e níveis 
culturais distintos. Alguns eram católicos, outros protestantes. ｡ｬｧｵｮｾ＠

eram intelectuais originários de eenlros urbanos, outros ｣｡ｭｰｯｮ･ｳ｣ｾＮ＠
Conseqüentemente existiam dificuldades de entendimento entre eles pró­
prios, tema que pretendemos aprofundar futuramente: 

Se por um lado verificamos que as lradições germrlll ica .... não se 
mantiveram coesa!;, por oulro arriscamos dizer que na ･ｳｾ￪ ｮ ｣ ｩ｡＠ pouca 
coisa mudou. 

"Assim, o llOri:,ollte culmral do ale/mio rlÍstico COIIIO de qUlIl­
quer 01111'0, perlllalleC() (lClIIIIIlUIí.)·J'illlO, colllando a{JeIUl." COII/ ｻＯｾ＠ fJO/u.,"as 

experiências qlle se 1111' deparar(lll/ 110 seu meio lilllitado. E este q/tll.çe 

sl'IlIpre coincidia com o meio 0// IOCllI '/ativo. Tal estado de coisas con-
t · c' .. . . . .. 13 

{ I/ZIt1 a J el/OmellOS fIIen ({li.'" e soc/{II.\' car(.u;te I'ISIu::OS . 

O homem da cidade, sem dúvida, tem car;;\ctcrística ... complctí.l­
mente distintas do homem do cam po: enquanto o primeiro c<;t,l aberto 
para todas as novidades que chegam. o último "( ... ) I/Itrapassa (/ eristi'/I-

11 ln fomlac;:ão dc Evaldo Hcmkerncycr. concedido a aUlora em 23 de OUluhl\) de 1996 
11 WILLEMS. Emílio. Ass imilação e Populacõcs Man.!Hlllts no Bm ... i1. p. 35 
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da das Ilações, I/(io precisa da 'óvilizaçtio', pois ele ,uio 1I0S(.'(' lIelll 

/ ' , '/' '/ , .. " morre com e a; () call/polles (' poraJJlIIll/Zer, o /OlIIem e/enIO 
Este homem, agora domiciliado nos campos de Lages, sen tiu a 

importância de revigorar ;'1 força de traba lho, ahrindo lentamente espaço 
para os casamentos inter-étnicos. A necess idade de braços para a I;,lvoma, 
de colher os frutos que i.l terra suadamclltc oferecia para a subsistência. 
era mais forte do que a manutenção fechada de uma cuhura. Além do 
mais. estes colonos eram mul heres e homens rús ticos. do campo, envol­
vidos num universo Illcnwl não muito diferente do qual seus ;1I1Iepa..,s<I­
dos suíram. Ou seja, eles se mant iveram à margem do universo urbano, 
em Luges, cxmamente como estiveram na Alemanha. Dentro cle uma 
ava liação do processo. esta miscigenação entre a lemães e luso-brasilei ros 
foi um imporwnte fato r da diluição da cultura ge rmânica. resul tando I1<l 
incorporação da cultura cabocla. 

Como homens do campo. o universo mental do colono estava 
muito mais voltado ;10 trabalho rural , para garantir a subs istência, cio que 
à cultura . Possivelmcnte seus descendentes se cmpenharam mai s em res­
gatar :-, ua gcrmanidade do quc os primeiros colonos. A Illílior idcntidade 
cullUral. enquanto comunidade germfmica e ra a língua, à medida que e la 
deixou de ser ｰｲｾｈｩ｣｡､｡Ｎ＠ por pres..,õcs políticas durante a n Guerr:.l Mundi­
al e a unidade cultu ral foi se esface lando. Simultaneumente seus próprio!io 
lia me!, foram abras il cirados através do:-, e rro!'> de grafia cometidos nos 
carlórios, refo rçando o processo de assimilação cultural. 

Apesur disto. as ｭ｡ｲ｣｡ｾ＠ de:-.ta cultura ficaram muito bem sedi­
mentadas na região, como fósseis cu lturais, gruvados na memória ela!'> 
pessoas, mesmo quando e las não sabem onde estão as raízes da sua cultu­
ｲｾ ｬ Ｌ＠

11 Ihldcrn. p. 35 
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A Ban'a do 
Rio 
Dollmann 
d á lugar a 
uma 
Barrage m que 
promete 
Se gurança 
ao Vale do 
Itajaí, se .• 

Tex to: 

ｎ ｪｬＮｾＢＨＩ ｊＯ＠ ＨＬ ＧＮＧＮ ｾ ＧＡｬ ｲ＠

liaga" 

o NÚCLEO URIlANO DA IlARRA DO RIO 
ＨＩ ｏ ｌｌｾｉ ａｎｎ＠

Antes de descrever a localidade de Barra 
do Rio Dollmann fa/-:<!c ｮ ｣｣｣ｾｳ￡ ｲ ｩ ｾ Ｑ＠ ullla leitura 
espac ial da ocupação urbana daquela localidade, 
antes do lIl ício da con.,truçào da Barragem None, 
que modificou rapidamente o ｣ｾ ｰ ｡￧ｯ＠ gcogrMico c 
urh:'lIlo. 

o início da co loni7ação nas proximida­
des do rio Dollmann começou com a dcmarc:lção 
dos primeiros 10les em 19 16. a segunda aconteceu 
em 192 1. O DirclOr da SOCiedade Colonizadora 
J-I an,cáticól. na expedição de 1897. denominou 
es te rio em homenagem ao Cônsul da Alemanha. 
Carl Paul Doll mann, que era comerci;lIlte h3m­
burguês c um dos an tigo!o> di retores da Sociedade. 

Localizado na connuênci a do!> ri os 
Doll l1lann e ｉｴ ｾ ｾ｡￭＠ do Norte. Illun a planície aluvial, 
o núcleo central da Barra do Rio Dollmnnll era O 
ponto convergente desta localidade do distrito de 
ｊ ｯｾ￩＠ Boiteux. que pertencia ao município de Ibi ­
rama. A localidade se estendia por uns cinco qu i­
lôrnetro:o; na direção de Jo\é Boitell x. seguindo o 
curso do rio Itajaí do Norte às margens da estrada 

• Pc),quisadur/Acadcllllco rOr1nandn du CUPiO de Geogra fia 
da Unh'en.u.lade do Estado de Santa C:uanna/UDESC. 
.. Pan e intcl!rantc da pesqU1sa: "OBRAS POR M AIS DE 
UMA ｄＱ ｾｃａ ｄ ａｾＭ E ... tudos do Prol.:c",,,o dc Con:-.t rução da 
Barragem Nortc nu MunidplO de José B01 lcuxlSC ( 197" . 
1992) - CNPq 
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geral que ligava lbirama ao distrito de Victor Mcircllcs. 

Barragem NOI'te • José Boilcux 

A rcgiflo em que se inseria esta localidade era muito boni ta , a 
Mata Atlâmica ainda cobria a marraria que circundava o lugar, muÍlas 
lavouras de mandioca. mi lho e rumo, principalmente. se estendiam pela0; 
planfcics do Itajaí do Norte e Dollmann. As casas eram na maiori a de 
madeira. sendo outra!! de alvenaria, sempre bem coloridas. ｍｯｾｴｲ｡ｶ｡ｲｮ＠ .1 
herança trazida pelos imigrantes italianos e alemães, que fonnavarn 
grande parccla da população do lugar. Os fortes lmço!o. ￩ｬｮｩ｣ｯｾ＠ também 
podiam ｾ｣ｲ＠ percebido,", pelos inúmeros jardins noridm. c na gastronomia. 
que se alternava ent re a polenl<\ dos descendentes de itnliallos e os pratos 
à base de batatas c C'1rncs de po rco dos descendenles de alemães. A fa la 
"enrolada" do'\ habitan tes mais vel hos constituía um traço marcante na 
comunidade. A dicçào dcles parecia engraçada c ao mesmo tempo estra­
nha. para quem chegava de fora. 

Outra etnia que compõc o mosa ico cultu ral da região são os ín· 
dios da Rcserv:'1 Duque ele Caxias. 

liA popu/açeio que OCUpO/l a ferra C{Uar;lIellse aqui chegou ('/1/ di· 
verSOJ COIltillgt'lItf'.'i, desde o século XVII. prol'ellif'lIu' dl' lllferell1eç lÍl'('· 
as. 0.\' primeiros prJl'Qudol'es !orwl/ os si/\';('olas, qlli' I'I'SU/III, (I/)('IUl,\', (H 

pequenos grupos 'c:aingallg:/ de /birallla e XlIl/rerê. "I 

I PELUSO. 1991..:."._2.:.5_' __ _ 
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OI; índio!. que viviam "livres" na rcgiüo do Dollmalll1. foralll 
confinados após a fnrnosa Pacificaçfío de 1914. pelo Governo do Estaclo. 
lia ｩｬＱｾｬｩｴｵ￭､｡＠ Reserva Indígena de Ibiram3. pclo Decreto n 15. de 03 de 
abnl de 1926. 

"Aj' fre1ltes piom'iras qlle lel'aram (l efeifo li ｣ＨＩｉＨＩＢｩｾｬｉ￧ｩｩｯ＠ c/o Vafe 
do l{(fjuí do Norte enfrentaralll, emre oulroS ohstlÍculo" (/ presellça dos 
índios Xoklel/g. que alé o iníciu deste século ('/'{UI/ ainda 1111/ gmpo nô­
made perambulando peja floresta Sem C0111a/o CO/lI "ral/cos - li miO ser 
os COllfatos bélicos. Em 19/4 Eduardo de Lima e Si/m Hoerhrlf/, )O\lelll 

serfllnisla a serviço do SPI, logrou atrair li maior pane do grupo {/O 

cOII\'í\';o pacífico - para alí,';o do.l" ocupalltes hranco.\ que a.n';m cal/soU-, 
daram definitivameme sua presença lia regitio. ". 

Não foram pOUCOI, os connito!!. entre os índios da ｒ ｣ｾ･ ｲｶ｡＠ Du­
que de ｃ｡ｸｩ＼ｬｾ＠ e ｯｾ＠ outro!oo ｨ｡｢ｩｴ｡ｮｴ･ｾ＠ da Barr'l do Rio Dollm<1nn. O'!' ha­
bitantes mnis ｡ｬＱｴｩｧｯｾ＠ cultuam nté os dias <Huais aqucles TllOlllcnto!oo de 
tcn'ião. Alguns tra7cm no corpo marcas de ｮ｣｣ｨ｡､｡ｾ Ｎ＠

Algumas enchcntc"! eram comuns no núcleo central. que eslava 
il1l,lalado na planície aluvial. mas nada muito grave. visto que. as águas 
das enchentes escoavam rapidamente. propiciada ... pelns feiçõcl, geomor­
fol6gica.s onde está imerido o Itnjaí do Norte que dc'ICC rápido na direção 
do grande coletor. o rio hajaí-Açú. A declividade do lerreno não permite 
grandes enchentes na bacia do Itajaí do Norte. 

No ano de 1947. a área da Reserva Indígena passou a ser ocupa­
da pe lo Grupo CafuL.o, que mesmo isolado n:1 reserva. mantinha uma 
convivência estreita com os Xoklcng1

. Segundo MARTrNS (199 1), o 
isolamento roi sentido também na miscigenação. Este grupo é ronnado 
por remanescentes da Guerra do Contestado e ocupam ainda unta área na 
reserva indígena. 

"De todos os gmpo.\, apenas os Cafl/:'lJ.\ e os Guarani possuíam 

ｾ＠ t-.IARTINS . 1991. p. 98 . 
• A :trca da Rcserva Indigcn:1 Duque dc Caxias COlllll11m locndn ncupad:1 pe los fndios 

Xol..leng, Guaranis c pelos ｃ｡ｦｵＯｯｾ＠ até ｏｾ＠ dia' atuais. 

ｉｊｉＮｬ ｉ ｍｾＬｎ｜Ｑ＠ ｾ Ｌ ｜ｉ＠ ('\[)EH'I:()"i • Tomo XXXVIII N 07, Julhu 1'1')7 25 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Artigos 

staflts de 'gente de fora'. Embora as condições gerais dos dois grupos 
fossem semelhantes, os Guaranis se destacavam por serem índios e lerem 

em detenninados momel/lOs recol/hecidos direitos ou prl\'iJégios que 
sempre foram negados aos Cafu:os. ,,4 

Precisamos destacar, que o Gmpo Cafuzo, roi durante muitos 
anos explorado e até esc ravizado pelos índios da reserva. Buscando ga· 
rantir-Ihes a cidadania, um gmpo da Universidade do Estado de Santa 
Calarina-UDESC, vem acompanhando o restabelecimento desta comuni­
dade no seIHido de encontrar através da agricultura. principalmente a 
erva mate. uma maneira de subsistência para aquela popu lação. 

Os (luaranis ocuparam a região a partir do início da década de 
cinqüenta. mais precisamente na margem esquerda do rio do Toldo e do 
rio Itajaí do Norte. 

Esses grupos, índios e cafuzos, estão assenlados na margem es­
querda do rio ltajaí do Norte, poucos quilômetros à montanle da Barra do 
Rio Dollmann, na áreas dos rios PInte e Toldo. 

Em 1979, os terrenos e benfeitorias da reserva indígena que es­
tavam na várzea e outras áreas ribeirinhas sofrem a primeira inundação 
decorrente das modificações no escoamento do rio Itajaí do Norte em 
virtude das obras da barragem. Este problema se repetiu por várias vezes, 
até a mudança da sede da reserva para uma área de quota alta. 

O relevÇ) nesta área é bem acidentado, os rios apresentam fortes 
corredeiras, apresentando áreas com formação de "cuestas". O clima é 
mesotérmico, ficando a temperatura entre 16° e 18° C de média anual, a 
amplitude térmica é acentuada, representada por um clima subtropical 
úmido sem estaç50 seca, com verõcs quentes, na classificação de 
KÓPPEN. A vegetação é abundante, 'ou era', classificada como mata 
latifoliada tropical úmida de encosta. As altitudes variam de 400 a 500 
metros em média na área da reserva. 

"Em agosto de J 978, a comunidade do Posto Indígena sofreu a 
primeira grande jnulldaçiio pro\'oclula pela cons/ruçt7o da barragem em 
Barra Dollnumll. Esse de.mstrt' foi provocado basicamente pelo entu­
"/limeI/to das entrada.\' dos tlÍneis de saída d'água .. Esse elllupimelllo llll-

oi MARTINS. 1991. p. 100. 
-------------------------
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recipou a formação do lago de retenção, inundando as roças e residên· 
cias na Resena. Este lago atingiu aproximadamente 11 (ol/:e) km linea­
res, pro\'oclmdo enormes perdas nas (.·(lsa e benfeitorias sitl/adas l UIS 

1'6rzeas mais baixas (! estendendo-se até a resülêllcia de Erpediro, tal/(os 
quilômetros acima da Sede do PoS10. " 5 

A pequena vila da Barra do Rio Dollmann. era constituída de 
um núcleo central. onde se insta lava o pequeno comércio. a Escola Bási­
ca Professor João Bonclli, dois pequenos hotéis que serviam o lugar, um 
com annazém anexo, que funcionava também de "rodoviária" e outro na 
direção de José Boitcux com bar de diversão. Uma belíssima igreja cató­
lica& servia a comunidade. Junto à mesma, um grande prédio de madeira 
pintado de azul. que era utilizado como salão de festas, um cemitério 
com túmulos ricos em esculturas e bem cuidado (X!la comunidade. Hav ia 
ainda um campo de futebol onde os habitantes se reuniam com seus li­
mes nos finais de semana, em partidas contra equipes de outras local ida­
des do município de Ibirama. tais como: Barra da Prata. Victor Meirelles, 
Roncador, Serra da Abelha. Dencke. Barra da Anta. Ribeirão Griesem­
barch e José Boiteux, faziam a diversão daquelas comunidades aos do­
mingos. 

Na localidade encont rava-se ainda. uma atarona de fubá de mi­
lho, uma manufatura de produtos suínos , um alambique de aguardente. 
uma manufatura de couro, um matadouro de gado. uma ferraria. uma fá­
brica de óleo de sassafraz e quatro serrarias. Na década de 80 a indústria 
madeireira dominava a economia local. com mais de 80 se rrarias. 

Ao redor da principal serraria da Barra do Rio Dollmann, dc­
nominada pela população local de "fita,a. se movimentava a vida urbana 
do lugarejo. uma vez que aos seus trabalhadores era dado o dire ito dc rc­
sidir cm casas que, estrateg icamente eram construídas pe los serralheiros, 
nos arredores da empresa. Eram mais de duas dezena de casas de madei­
ra, todas brancas. 

ｾ＠ MULLER, 1985, p. 33, 
6 Isso porque a maioria dos habitantes pertencia a esta rc!ligião. o restante era protestan­
le. 
7 A denominação 'fita' deve-se pcla serraria (scrrali ta) instalada na parte mais central do 
lugarejo. É comu m esta denommação pelo imigrantes da região. 
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No núcleo central, não havia calçamento, o que provocava 
muita lama em épocas de chuvas mais intensas, isso porque, eram muitos 
os caminhões que circu lavam pelo local trazendo IOras e levando a ma­
deira beneficiada. Nos períodos de estiagem. a poeira era insuportável. A 
prefeitura de Ibirama procedia a macadamização das ruas periodicamen­
te. para evitar os buracos nas estradas. tão comuns ainda hoje na região. 
Muitas vezes as estradas eram revestidas com cascalho. que é mais re­
sistente. porém. representava o corte de mui tos pneus. principalmente 
dos carros menores. 

A infra-estrutura de saúde era bastante precária. Existia apenas 
um dentista, que pelas informações que obtivemos, era "prático". ' ão 
havia serviço médico. O posto de saúde mais próximo era o da sede do 
distrito de José Boiteux. 15 km àjusante da Barra do Rio Dollmann. 

Por não existir farmácia. os medicamentos básicos eram vendi­
dos na casa de comércio da família Weidmann. um edifício de dois pa­
vimentos, construído em madeira e pintado de verde. que também vendia 
roupas. tecidos, aviamentos, produtos alimentícios c açougue anexo. Este 
tipo de loja é muito comum em comunidades interioranas. Esta localiza­
\ a-se próximo ao núcleo central. 

Mas tudo isso perdeu-se no tempo. da antiga Barra do Rio 
Dollmann. anterior ao processo de construção da barragem. sobrou ape­
nali a igreja. Primeiro porque a sede da vila encontrava-se na planície de 
inundação que fica submersa pelo lago da barragem, todas a vezes que a 
mesma precisa ser fechada para armazenar as águas das enchentes (que 
acontecem periodicamente no Vale do hajaí). e conseqüentemente dimi­
nuir o nhel d'água na cidade de Blumenau. principalmente esta. Além 
､ｩｳｾｯＮ＠ a maioria das propriedades agrícolas foram indenizadas. pois en­
contravam-se na "área de segurança da barragem". A maior parcela da 
população da antiga ｶｩ ｬｾ｜＠ foi embora, principalmclU e os jovens. que bus­
caram em outros lugares do Vale do Itajaí, nova!' perspectiva!> de vida, 
trabalho e moradia. 

Durante os v.irios anos em que transcorreu o processo de cons­
trução da Barragem None. milhares de pes.soas vindas de lodos os cantos 
do Brasil. passaram pela Barra do Rio Dollmann. Ajudaram a erguer a 
maior barragem de contenção de enchentes do Brali il e a desmantelar esta 
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pequena comunidade, que ao longo da sua hist6ria. vinha desenvolvendo 
um modelo econômico e social voltado para a pequena propriedade mer­
cant il , que não ex iMe mais. A Barra do Rio Doll mann. precisou dar lugar 
ao 'progresso' do Vale do Ilajaí em Sama Catarina. 
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& 

Governo 

A Palavra do 
Presidente 
Getúlio 
Vargas em 
Blumenau · 

No dia /0 de março de /940, a cidade de 
BlwnetUllI recebeu a \'isiw do Presidellle da Re­
pública, Getúlio Vargas. 

Gralldes IJOlllellllgens foram programa­
das neste dia. Em fremi! ao Teatro "Carlos Go­
mes ". em um palanque annado, o presideme Var­
gas, o illter\'emor Dr. Nereu Ramos, o illlerventor 
mUl/icipal José Ferreira da Si/\"ll e demais autori­
dades. assistiram o desfile do 32" Barallulo de Ca­
çculores, das Escolas. Sociedades Desportivas. 
Culturais e \'árias enfidmles do cidade. 

O Presidente dll República. impressiona­
do com li multidão que se fonlloll prollul/ciou 11m 

discurso eloqüente que teve grande repercussüo 
110 pllís. 

"Não posso deixar de manifestar a minha 
surpresa e a minha admiração ao penetrar num 
município como B1umenau. situado no âmago da 
região colonial e um daqueles a respeito dos quais 
se dizia que a língua portuguesa era desconhecida 
e os sentimentos de brasi lidade jaziam amorteci­
dos. 

Tive exatamente a sensação do contrário. 
Notei. por toda parte, o entusiasmo espontâneo e 
luminoso. o sentimento de fraternidade brasileira e 
de amor à nossa tcrra, o desejo imenso de viver a 
nossa vida, como brasileiros. Tal lransformação, 
que a ninguém seria lícito obscurecer. a testemu­
nhei por toda parte. demonstrada quer nos homens 
adultos e válidos, como nos moços e nas crianças­
sobretudo nas crianças que me rodeavam em 

• Publicado no Diário Ofic ial do ESlado em 13103/1940 
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bandos aJacres e que tinham, na profundeza dos olhos azuis e nos acenos 
cheios de carinho. a efusão inequívoca do sentimento que lhes ia n'alma. 
enquamo suas cabecinhas douradas ao sol pareciam um trigal maduro. 
Tive a impressão. ao vê-las. de uma geração nova do Brasil, que se er­
gUia. 

Este município. um dos menores do Estado. com mil e tantoS 
quilômetros quadrados de superfície. tem mais de 50.000 habitantes. mais 
de 300 fábricas e uma população operária superior a 12.000 pessoas. Esta 
capacidade de produção e este desenvolvimento progressista demonstram 
evidentememe que as correntes emigratórias selecionadas fonalecem a 
organ ização nacional. contribuindo com a sua colaboração sadia para o 
cngrandecimemo do país. (Palmas). 

o Pn'sidenle Getúlio Yargas com o 
IntencnlOr ｾ｣ｲ｣ｵ＠ Ramos e o ｾｉｩｮｩｳｴｲｯ＠
da Marinha A[m Arbtides Guj[herm. 

Há noventa anos passados che­
gava ao Vale do ltajaí a primeira colônia 
de povoadores alemães. No vale deserto, 
no meio de imensas florestas. foram 
deixados ao abandono. Derrubaram em 
seguida a noresta. lavraram a terra. lan­
çaram a semente, construíram suas ca­
sas, fonnaram as lavouras e ergueram o 
edifício de sua prosperidade. 

Dir-se-á que custaram muito a 
assimilar-se à sociedade nacional. a falar 
a nossa língua. Mas a culpa não foi de­
les. a culpa foi dos governos que os dei­
xaram isolados na mata, em grandes nú­
cleos. sem comunicações. Aquilo que os 
colonos de então pediam era o binômio 
de cuja resultante deveria sair a sua 
prosperidade. Só pediam duas coisas: 
escolas e eSlradas. estradas e escolas. 
(Palmas.) (muito bem!). 

Estradas para que o produ lO do seu trabalho pudesse ser trans­
portado para os mercados de consumo: para lerem a certeza e a confiança 
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de que aquilo que produziam não ficaria em abandono. Pediam est radas 
afim de que. através delru., ｾ･＠ carrcassc a sua riqueza, produto de seu la­
bor. Pediam escolas, afim de que seus filhos. nascidos no Brasil, que 
aqui. pela primeira vez, abriram maravilhados os olhos à luz, que é o 
primeiro amor da vida. procurassem, ao mesmo tempo, hannonizar o seu 
desdobramento com a natureza que os rodeava mediante a articulação quc 
devia identificá-los no meio em que surgiam. No entanto. a população 
que prosperava isolada. devido somente ao seu próprio esforço. só tinha 
uma ｩｭｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ da existência do governo: era quando este se aproximava 
dela como algoz para cobrar lhes impostos ou como mendigo para soli­
citar-lhe o voto. (Muito bem!). (Aplausos prolongados) 

O Governo que se aproximava para so licitar valOS perdia a res­
peitabi lidade, porque vivia de transigências. E, a troco desses VOIOS não 
vacilava em desprezar os próprios interesses da nacionalidade. (Palmas) 

Hoje, as coisas mudaram. Os próprios panidos políticos, então 
simples agremiações regionais, sem finalidades nacionais. foram dissol­
vidos. O Governo já não se aproxima dos colonos para pedir-lhes votos: 
° Governo tem por eles ｳ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｾ＠ paternais. e que deles só se aproxima 
para ampará-los. para dar-lhes justiça, para garantir-lhes o trabalho e a 
tranqüi lidade. para ､･ｾ｣ｮｶｯｬｶ･ｲ＠ a sua economia para aumentar a sua ri­
queza. (Palmas) 

Se o Governo dissolveu os partidos políticos porque eram força 
que encerrava sua atividade nos limites dos Estados, não poderia penni­
tir, também, que elemcntos estranhos, vindos de fora. procurassem per­
turbar a tranqüilidade das populações coloniais, tentando arraslá-Ias e or­
ganizá-Ias para o exercício de atividades contrárias aos interesses da Pá­
tria. Assim como as conveniências da política regionalista não podiam 
prevaJecer. por isso que eram impostas contra a vontade do povo. do 
mesmo modo ｯｾ＠ ｡ｧ･ｮｴ･ｾ＠ foras teiros não poderiam constranger a popula­
ção colonial, a qual, por seus interesses. por suas inclinaçõcs e pelas tra­
dições de sua vida. é genuinamente brasileira! 

Hoje. compreendeis, perfeitamente, o alcance destas medidas. 
Os países da Europa estão em guerra, e as ma.is cultas civilizaçõcs procu­
ram. mutuamen[e. se enlredcslruir. Nós apenas lamentamos esses aconte­
cimentos, mas. de qualquer forma, não tomamos parte nas suas lutas. 
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Discurso em Frente ao Tealro Ca rlos Gomes 

o Brasi l não é ｩｮｧｬ￪ｾ＠ nem alemão. É um país sobenmo que fa l 
respeitar as suas leis c defende os seus interesses. O Brasi l é brasileiro. 
(Aplausol-o gera is). Agora, eMa população, de origem colon ial , que há 
tantos anos exerce sua atividade no se io da nossa terra. constituída de fi­
lhos e netos dos primitivos povoadores. é brasileira. Aqui tOdos são bra­
ｳｩ ｬ ･ ｩｲ ｯｾＬ＠ porque ｮ｡ ｾ｣･ ｲ｡ｭ＠ no Brasil , porque aqui receberam a educação. 

O Exército nacional também não pode ser indiferente à edu­
cação cio elemento de procedência es tranha. Nos países novos, as forças 
mi litares têm uma alta função educadora c nacionalizante. Pelos quartéi!) 
passam, todos os anos mil hares de jovens que 'Iprendem a servir o Brasil. 
Por ｩ ｳｾｯＮ＠ as forças militares estão, com justo títu lo, colaborando eficien­
tcmcnte na grande obra da educação nacional. Mas ser brasileiro. não é 
somente respeitar as leis do Brasil e acalar as suas autoridades. Ser bra­
sileiro é amar o Brasil. É ler o sentimento que lhes permite dizer: "O Bra­
sil nos deu o pão, mas nós lhe daremos o sangue." (Aplausos) É ler o 
seIll imcIllo de bras iliclacle, pela dedicação, pe lo afelo. pelo desejo de COll­

correr para a real izução ､ ･ｾｳ ｡＠ grande obra, na qual lodos somos chama­
dos a colaborar. porque s6 assim poderemos contribu ir para a marcha as­
cencional da propriedade e da grandeza da Pátria. (Muito bem!). 
(Aplausos)," 
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Biografia 

o Maestl'o 
Geyer .... 

Texto: 

Hr:íulio A1aritl 
ｓ｣ｨｬｏＨｾＬ＼｣ｬ＠ .. 

Arnold Toynbcc, grande ｨｩｾ ｬ ｯｲｩ｡､ｯｲ＠ in­
glês, recomendava a seus colega .. c discípulos, 
para compreensão de uma época, procurassem se 
debruçar mais sobre as obras de arte do que docu­
mentos escrito!'!. 
E isso porque, dizia, as crises e os dramas das 50-

｣ｩ｣､ｾ ｬ ､｣ＺＭＬ＠ estão incomparavelmente mel hor rcncli­
dos nas obras de arte. Também achava que os 
grandes ｡ｲ ｴ ｩｾｴ［Ｎ ｉ ｓ＠ são os únicos profetas confi[lvcis, 
c que sempre antec iparam as grandes mudanças 
histó ricas. Na avaliação de lllll:.t civil iLação, niío h.í 
cri téri o mais seguro do que o desenvolvimento da 
:lr!c. 

Nada melhor para fazer uma lei tu ra da 
história de BJul1lcni.lu neste século do que <.l figura 
de Hcinz Geycr, nosso homenageado. 

Surge no iníc io da década de 1920, d iscí­
pulo de Richard St rauss e amigo do pianista Ar­
thur Rubins te in. 

Duran te todo o tempo cm que es teve à 
rrente das lides artísticas da !'loc.:icdade blulllc­
IHlucn.\e produz iu três óperas c inú meri.l s outras 
peças para canto. "Anita Garibaldi" estreada em 
1950, ｭｾｬ ｲ ｣ｯ ｵ＠ as comemorações da Centenário de 
Blulllenau. Em 1955, era <l vef. de "O Imigrante" , 
obra inspirada nus lutas dos primei ros colonos. 

Em 1935, ass iste o lançamento da pedra 
fundamental do Teatro Carlos Gomes, soc iedade 
que ajudou nascer, cons tituída da ru!!ão da Socie-

• Pre .. idcnle ua Fundaçij(J Cultural de Blumcnau, Vice­
prc\irJcntc dn SocierJade I)rdlllát ic{)·MUl>ical "C;:l rl Ol> ｇＨＩｉｉｬｃｾＢ＠
c ｰｲｯｲ｣ＬＬｾｯｲ＠ da FURB . 
•• ｄｩ ｳ｣ ｵｲｾｯ＠ profendo em homcnagcm ali cOlllcmoraçiic, do 
centenário de ｮ｡ｾ･ｩｭ｣ｮｴｯ＠ do maestro Hein7 Geyer no cemi­
térin evang.él ico Illull1cnnu 'centro. 27/06/97 
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dade Frohsinn e Sociedade Liederkrantz. 
Em 1939. ano em que eram 

concluídas as obras do novo teat ro, sur­
gia a orquestra e o coro da sociedade, 
que sob a regência de Heinz Geyer apre­
sen tava a primeira ópera montada em 
Blumenau COI11 ｡ｲｴ ｩ ｾｴ｡ｳ＠ locai". 

Em 1971 completou 50 anos ele 
at ividades, quando a sociedade blu me­
nuucnse pôde prestar a maior homena­
gem que recebeu em vida. Por tudo que 
fez por nossa cidade c região, pela dedi­
cação à cultura musical, em nome da 
Prefeitura Municipal de Bll1ll1enau c ela 
Fundação Cultural de Blumenau, que­
remos congrallllar com toda comunidade 
blulllenauensc pela ｰ｡ｳｳｾ｜ｧ｣ｭ＠ do cen te­

nário de nasci mento do nosso maestro Hcinz Geyer, uma vida dedicada à 
história musical desta cidade. 
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Autores 
Catarinenses 

- Érico, o 
historiador 

- Mulheres 
em ação 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANAZIO* 

Érico, ° historiador 

Costuma causar surpresa a ､･ｾｩｧｮ｡￧￣ｯ＠ de 
Érico Veríssimo ( 1905/1975) como historiador, 
tão ligado está seu nome à condição de ficcionista. 
Mas a verdade é que fez uma incursão. ao que me 
consta a única, nos domínios da história. ainda que 
da história literária, e com o mesmo brilho de suas 
obras ficcionais. 

Em 19-0, sentindo-se sufocado pelo Estado 
Novo. o escritor se mudou com a família para os 
Estados ｕｮｩ､ｯｾＮ＠ ｄ｣ｾｾ｡＠ experiência. resultaram a 
ｾ￩ｲ ｩ･＠ de seus livros de viagens. parte deliciosa de 
sua obra. e um curso de literatura brasileira que 
ministrou na Universidade da Califórn ia, em 
Berkeley, a convite do Departamento de Estado. 

Essas aulas, escritas em inglês. davam uma 
noção geral e movimentada das nossas letras, des­
de os princípios, e fizeram o maior sucesso entre 
os ouvintes. Dois anos mais tarde , com o título de 
" Brazilian Literature - An Outline", foram reuni­
das em volume e publicadas pela importante edito­
ra The MacMillan Co., de Nova York. E por lá 
ficou o livro. seguindo sua carreira, sem que o 
leitor brasileiro a ele tivesse acesso. 

Em 1995, com o objetivo de completar as 
obras do autor, decidiu a Editora Globo resgatar 
essas lições. traduzindo-as e publicando-as no Bra­
si l com o nome de "Breve História da Literatura 
Brasileira". Assim, cinqüenta anos depois de pu­
blicado, o único livro de Érico Veríssimo não es­
crito em português chegou às mãos de seu público. 

") Escritor e :ld\'ogado. 
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Autores Cata"r"in""e"n"s"e"'s'-____ _ 

integrando a coleção de suas Obras Completas. 
Dividido em doze capítulos. O relato começa na célebre carta de 

Pero Vaz de Caminha e obras de ｯｵｴｲｯｾ＠ estrangeiros sobre o Bra..,il e \'em 
até a Geração de 45. passando por todos os nomes de expressão e movi­
mentos literários de importância. concluindo num balanço geral dessa 
colcha de retalhos que é a literatura brasileira contemporânea. Na medida 
do possível, nada ficou de fora, e o ouvinte ou leitor alento fica com uma 
\'isão panorâmica perfeita de nossas letras. Acima de tudo. o grande mé­
rito do livro é a linguagem livre e Ine. o movimento e a vivacidade que 
impõe ao texto. O humor e a graça de quem fala com segurança e natura­
lidade. Antes do historiador estava o escritor experiente, lOrnando atrat i­
vos os. temas abordados. mesmo os mais áridos. Se a história nacional 
fo..,se escrita por autores como ele, com certeza teria muito mais IcilOrcs. 

Érico Verissimo 

Dois calarinenses são e..,­
trelas no livro, os poelaS Luís Del­
fino e Cruz e Sousa. Sobre o 
"Ci!)nc Negro". escreveu o seguin­
te: "Cnlz e Sousa é considerado 
n05..,0 poeta simbolista mai ... Im­

portante. Era negro e linha uma 
alma sofredora. O'!' críticos o cha­
mam de 'Cisne Negro' do simbo­
lismo. Em seus versos. mostra uma 
preocupação quase obsessiva com 
as palavras como ·obscuro·. 
'sin istro' . 'escuro' . . humi Idadc·. 
'profund idadc ' - palavras que !o>uge­
rem sombra. pri\ão. coisas submer­
sa.s, vida subterrânea. Penso que 
talvez seja uma alusão á cor de sua 

pele. E por causa desse horror aos ･ｾｴ｡､ｯｳ＠ de espírito sombrios e subter­
râneos ele estava sempre lentando elevar-se às altitudes luminosas. Para 
ele, o caminho que le\'a à gloria (conta-nos num soneto) é róseo e doura· 
do, lodo margcado de rose iras em botão. loureiros e OUlrl!'l ｰｬ｡ｮｴ｡ｾ＠ igual-
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Autores Caiarinenses 

mente ilust res. Todas as almas anseiam por (riIM-lo para chegar ao tesou­
ro fablllo5.o. E lá vão elas. para cima e para baixo, trêmula:, e sonhadoras. 
Quem são? São os seres virginais vindos da ｴｬｾｲｲ｡Ｌ＠ cobertos com o sangue 
de uma guerra terrível, embriagados COI11 o vinho Sinl 5. lrO ... Como a mai­
oria dos simboli stas, Cruz e Sousa às vezes é quase incompreensível. 
Mas aquele poeta negro tinha uma sensibil idade excepcional e não raro O 

espírito de Baudclaire perpassa os seus versos"' (pfigs. 83/84). 
Luis Delfino dos Santos. falecido sem obras publicadas. é destaca­

do entre os poetas parnasianos mais representalivos. 
E por falar em Cruz e Souza. o escritor João do Rio (Pau lo Barre­

to). em inquérito realizado no al10 de 1905. mais tarde publicado no livro 
;'0 Momento Literário"". entrevi stou 37 escritores c poeta!'; da maior ex­
pressão na época. Indagados !!Iobre as innuências literárias que sofreram. 
muitos deles indicaram o nosso ';Cisne Negro". É o que relata João Car­
los Rodrigues em recente biografia de João do Rio. Como se vê. a pre­
sença de Cruz e Sousa se mantém forte de longa data. 

Mulheres em Ação 

Maria Salete Schwinden Graf e Dorothy de Brito Steil acabam de 
publicar um livro sobre tema pouco versado por aqui, pelo menos ao que 
me conste, e cre io que por isso quase desconhecido na sua história e em­
basamento doutrinário. Refiro-me a HSo roptimismo - Mulheres em Ação" 
(Odorizzi - Blumenau - 1997). no qual as autoras dbcorrcm sobre o mo­
vimento soroplimista (soror = irmã + optimist = ótima) internacional , 
desde sua criação em Oakland (EUA), em 1921 , até os dias de hoje, in­
clusive no Brasil e nesta cidade. onde surgiu em 1961 . Acentuando que 
se trata da "primeira e linica agremiação essencialmente constituída por 
mulheres profiss ionais e executivas", mostram como ela se organiza, no 
mundo e no país, seus objetivos, programas e compromissos, os resu lta­
dos alcançados e os serviçm. prestados. a difusão dos clubes pelo mundo 
e ludo mais que possa despertar a curiosidade sobre a entidade cuja fina­
lidade primordial é se rvir sem interesse. 
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Autor es Catarine nscs 

Capa do Livm 
"Soroptimislno : Mulheres em Ação" 

A segunda parte repisa os passos do Clube S. I. de Blumenau. desde sua 
cri;\ção. registrando todas as suas diretorias. com as respectiva .. realiza­
ções, congressos, campanhas e festejos realizados. documentos históricos 
e tudo o mais que respeita ao Clube local e suas conquistas. Bem funda­
mentado e ilustrado, o livro constitui-se num autêntico manual de sorop­
timismo para leigos e iniciados. Ele revela as múltipla"i realizações do 
Clube de 8lumenau, nem sempre conhecidas do público. e a ação dessas 
mulheres dinâmicas e sensíveis que o compõem. entre as quais encontrei 
diversas amigas e colegas de profissão. 
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Documentos 
Originais 
Periódicos 

o Ensino 
Escolar em 
Santa 
Catarina 

Esta seção que se jllriw/o DOCUA1EN· 
TOS ORIGINA IS visa fomecer aos leitores que 
compreendem a língua alemã uma oportunidade 
para exercitar seus conhecimel/tos e, ao mesmo 
tempo, obter lima panorâmica sobre o estilo da 
linguagem alenul do início do século em Blume­
IIOI(. 

Ao .... /eiturej que não dominam ° idioma, 
oferecemos a tradução do artigo. Com esta fonte 
documental estomos proporciolUlIldo ao pesqui­
sador uma no,,·o infonnaçâo para a recuperação 
da História regional e ao mesmo rempo incitar 
leitores e pesquisadores a il/\'estigações mOls 
pro fUI/das que o texto possa suscitar. 

Apresentamos, a seguir, um comentano 
do discurso proferido pelo Deputado Dr. Gusta\'O 
Lebol/ Regis 110 Assembléia Legislarim do Estado 
e publicado em outubro de /9/7, 110 l omal 
Mitteihmgell, órgão ,,·i/rcu/odo à Sociedade das 
Escolas A/emüs de Sallfa Catarina . 

• ) Tradução de Anncmarie Fouqucl Schunkc. 
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Documentos Originais. Periódicos 

DAS SCHULWESEN IM STAATE SANTA CATHARINA 
Zur Rede von Dr. Lebon Regis 

Von den groBen und wichligen Fragen, die das staalliche Leben 
S. Catharinas in den lelzlen Jahren bewegt haben, sind umer der Regie­
rung des verdienstvollcn Govemadors Dr. Felippe Schmidt zwei gelosl 
worden, die Indianerfrage und der Grenzstreil. Die drittc Frage, die das 
Schulwesen betriffL wird die Gemüter noch langer beschartigen. Herr Dr. 
Lebon Regis behandclte sie in seiner groBen Rede so ausführlich. daB 
dieser Abschniu staals- und schulgeschichtlich vQn bleibender Bedeutung 
isl. Die Refonn des offent lichen Umerrichts. die sich seit einigen Jahrcn 
vor unseren Augen vollz ieht. gilt dem Redner ais das wichtigste Mitlcl 
der Nalionalisierung der fremdbürtigen Bevolkerungsteile. 

Die Reform wurde schon umer dem Governador Vidal Ramos 
begonnen und von dem jetzigen Staatsoberhaupte Dr. Felippe Schmidt 
mil gleichem Eifcr fortgcsCIZt. Dcr Mann, der sie seit seiner Berufung im 
Jahre 19 10 kraftvoll, nachdrücklich und gesch ickt durchflihrl, ist der 
paulistaner Professor Orestes Guimarães, dem eine Art von diktatorischer 
Gewalt im Unterrrichlswcsen des ganzen Staates verliehen \Vu rdc, um es 
nach dem Vorbilde von S. Paulo umzugestalten. Er ist der Urheber des 
ganzen jetzigen staatlichen Schulsystems: er iSI, zusammen mil seiner 
Frau. die ais Lehrerin ausgebildel ist. der unermüdlich gestal lende und 
beaufsichtigende Schulmann des Staates. Die Einzelschulen (escolas 
isoladas) wurden und werden durch slrengere Aufsichl, die eine gute 
Leilung verlangt, gehoben: wo es passend ist. werden die Einzelschulen 
zu "Verein igten Schulen" (escolas reunidas) zusammengeschlossen, wie 
in Araranguá, Tijucas. S. Bento und unHingsl in Brusque, An solchen 
Schulen sind 4 Lehrkrafte ttilig. An groBeren Plãtzen wurden 
"Schulgruppen" (grupos escolares) gegründet mit 8 Lehrkraften und ei­
nem Direktor, in weitraumig gebaulen und vorzüglich ausgestatteten 
Schulhausem, Der Unterricht in der Schulgruppe ist auf -l Jahre bere­
chnet: eine Erganzungschule (escola complementar) führt ihn noch drei 
Jahre weiter. Wer diese Kurse mil Erfolg durchgemacht hat. kann in den 
letzten Jahreskurs der Nonnalschule in der Hauptsladt ein treten und 
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Documentos Originais· Periódicos 

Blumenau. outubro de 1917. 

o ENS INO ESCOLAR EM SANTA CATA RI NA 
Comentário sobre o discurso do Dr. Lebon Regis 

Das questões mais importantes que movimentaram a vida públi· 
ca do Estado nos últimos anos, duas foram resolvidas sob a administração 
do Governador, de mérito incontestável , Df. Fclippe Schmidt, a questão 
indígena e a disputa de frOlHeira. A terceira questão, que se refere à reali­
dade escolar. durante algum tempo ainda manterá os ânimos ocupados. 
Em seu discurso, o Sr. Df. Lebon Regis tratou esta questão minuciosa­
mente c este capítulo da história estadual e escolar será de significado 
permanente. Para o orador, a reforma do ensino público que há alguns 
anos se desenrola diantc de nossos olhos, é O meio mais importantc dc 
nacional ização da população de origcm estrangeira. 

A reforma teve início no governo de Vidal Ramos e agora está 
sendo conduzida com entusiasmo pelo Governador Df. Felippc Schmidt. 
O professor paulista Orestes Guimarães, após sua nomeação em 1910, foi 
o homem designado para realizá-Ia, e recebeu pleno poder de todo estado, 
quase que ditatorial, para iguahí- Io ao ensino de São Paulo. É ele o ideali­
zador do atual sis tema de ensino no Estado. junto com sua esposa. tam­
bém professora formada. sendo incansável supervisor nesta tarefa. As 
Escolas Isoladas tiveram o conceito elevado sob vigilância austera. Sem­
pre que possível as Escolas Isoladas passarão a Escolas Reunidas como 
em Araranguá, TijuC'1S. S. Bento do Sul e recentemente em Brusque. 
Nestas escolas aluam 4 professores. Em lugares maiores foram fundados 
Grupos Escolares com 8 professores e I diretor, em amplos estabeleci­
mentos com salas muito bem equipadas. Foi estipulado para 4 anos o en­
sino no Grupo Escolar e 3 para a Escola Complementar. Aquele que COIl­

cluiu estes cursos com sucesso pode ingressar no último ano da Escola 
Normal da Capital, onde também é ministrado psicologia c pedagogia, e 
após receber o diploma terá o direito de exercer o magistério. 
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Documentos Originais - Periódicos 

dureh das Abgangszeugnis dort, wo aueh Psyehologie und Padagogik 
gelehrt wird. die Bereehligung zum Lehrdienst erwerben. 

An de r Nonnalsehule i51 das Deutsehe ein Pniehtrach. Hierüber 
hat 5ieh eio groBes Geschrei erhobeo: man schmicdetc daraus dic AnkJa­
ge, daB S. Calharina der Germanisierung verrallcn sei. Ja. der Dircktor 
des staatliehen Unterrichtswesens, Herr Horazio Nunes. war erst selbst 
gcgcn diesc Anordnung des Sehulinspcktors Orestes Guimarães. Aber der 
letztere wies in einem Berich te darauf hio, daS die Regierungslehrer an 
Schulen. die im Gebiete der DcuIsehen Kolonien liegeo. ganz not\Vendig 
Deutsch kõnnen müBten. da sic sieh sonst gar nieht mil den Abc -
Sehützen \'crstãndigen kõnnten. Darum seien früher die Regierungsschu­
len in Joinvillc. S. Bento. Blumenau \'00 deutschbürtigen Kindem so gUl 
w ie nicht besueht \Vorden. AIs er aber wahrend sei ner Tatigkeit am Mu­
nizipal-Kolleg \100 Joinville von 1907 bis 1909 neben aJlgerneiner Ver­
besserung dcs Ulllcrrichts aueh Dcutsch in den Lehrplan aufgenommen 
habe. sei das Kolleg zu mehr aIs L.wei Dritteln voo dculschbünigcn Kin­
dern besueht wordcll. Das habe angehahen. aIs das Kolleg in die Sehul­
gru ppe "Conselheiro Mafra" umgewandeh \Vorden sei. wo mehr aIs die 
Hãlfte der 200 5chüler deutsehen Ursprungs sei. weil cr an dem Grund­
satze festgehalten habe, daS aueh deulseher Unterrieht erteilt \Ve rde. den 
er dann ais Oberschulinspektor auf alie Staatschulen im deulschen Kolo­
niegebiete ausgedehnt habe.lm übrigcn handle es sieh hier nicht um ein 
ncues Verfahren. sondern nur um die Nachahmung \lon ｖｯｲｧｾｩｮｧ･ｮ＠ an 
anderen Stellen, die ais Beispiele dienen kõnnen. 50 erzahlte der Direktor 
des staatlichen Unterrichtswesens in S. Paulo, der aus Nordamerika beru­
fe ne Dr. Oskar Tompson in seincm 1907 crschienenen Buehe: "Der 
Fremde und die õffentliehe Schule". e in bezeichnendes Beispiel aus dcm 
Amtslebcn des Sir William Harris , des Direktors de" Erzieh\lng.;;dien';;IC';; 
in den Ver. Staaten. Harris \Var Schulinspcktor in SI. Louis. wo die 
Mehrheit der Be\lõlkerung damals aus Deutschen bestand, die ein gUl 
eingerichtetes deutsches Privatschulwesen hauen. das den õffentlichen 
Schulcn in viclen Punkten überlegen war. Da gah es a1so für den ｄ･ｾ＠
mokraten Harris, nieht die Mchrhcit zu aehtcn. sondem sich ungcsaurnt 
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D ocume n t os Origina is - Periódicos 

Na Escola Nom1a1 o alemão é matéria obrigatória. A respeito disso le­
vantou-se grande polêmica, sendo S. Catarina acusada de incorrer na 
germanil;ação. Realmente a princípio o Diretor do Ensino Estadual, Sr. 
Horacio Nunes, foi contrário a esta decisão do Supervisor Orestes Gui­
marães. Mas o último demonstrou num relatório a necessidade de que os 
professores estaduais, cujas escolas se situavam em regiões de colônias 
alemãs. teriam que saber O alemão, pois caso contrário seria impossível 
comunicar-se com os iniciantes da alfabetização. Por esta razão antiga­
mente as escolas estaduais praticamente não eram freqüentadas por des­
cendentes de alemães. corno aconteceu em Joinville, S.Bento do Sul e 
Blumenau Ma" cturanle a ,",ua atividade no Colégio Municipal de Joinvi­
I1e de 1907-1909. além da melhoria do ensino. incluiu no currículo esco­
lar o idioma alemão, e então o colégio começou a ser freqüentado por 
mais de dois terços de alunos de ascendência alemã. Isto perdurou quan­
do o Colégio foi lransformado em Grupo Escolar Ｂｃｯｮｾｬｨ･ｩｲｯ＠ Mafra", 
onde mais da metade dos 200 alunos eram de origem alemã. isto porque 
manteve seu princípio de que o idioma alemão deveria permanecer no 
currículo. e como Inspetor das Escolas Estaduais estendeu esta determi­
nação a todas escolas nas colônias alemãs. Em verdade não se trata de um 
novo método, mas simplesmente em usar o modelo de outros lugares que 
obtiveram sucesso. Assim descreve o Di retor do ensino estadual em São 
Paulo, Dr. Oskar Tompson, contratado da América do 'orte, em seu livro 
publicado em 1907: "O Estrangeiro e as Escolas Públicas", exemplo ex­
pressivo da vida administrativa de Sir Williams Harris. diretor do ensino 
nos Estados Unidos. Harris foi inspetor escolar em SI. Louis, onde a mai­
oria da população era de alemães e que tinham um sistema de escola par­
ticular alemã bem organizada. que sob certos aspectos era superior ao en­
sino público. Portanto, para o democrata Harris, não se tratava em dar 
atenção à maioria, mas sem perda de tempo iniciar a americanização da 
juventude alemã, isto significa torná-los mais ingleses. Ele conseguiu a 
aprovação de uma lei no Congresso que incluía como matéria obrigatória 
o inglês em todas escolas estrangei ras e as de curso superior. Assim 
aconteceu e o inspetor e seus auxiliares ficaram atentos para que esta lei 
fosse rigorosamente respeitada por todas estas escolas. Mas o esperado 
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ans Werk der Ameribnisierung der deutsch hcranwachsendcn Jugend zu 
machen. d. h. sie zu cnglisicrcn. Er errcichte beim Kongress ein Gcsctz, 
das dem C"nterrichl im Englischen an allen fremden Schulen und hoheren 
Unterrichtsanstaltcn pnichtmaBig machte. Es geschah, und der Schul­
impektor paBte mit seinen Gehilfen scharf auf. daB das Gesetz an den 
belreffenden Schulen auch eingehalten wurde. Aber der angestrebtc Er­
fo lg blieb aus: der Gcist der Erziehung blieb deuts.ch. Harris übcrlegte 
und griff zu eincm andem Minei: Er li eB nebcn jeder deutschcn SchuJe 
eine amerikanische (d. h. also englische) Schule errichtcn, gut aus.s. laUen 
und tüchtig arbelten. Aber immer war das Ergebnis nicht befriedigcnd. 
Harris anderte die Taktik noch einrnal. Die Lehrcr der Regierungssehulen 
in den deutschen Vierteln muBtell Dcutsch lemen ulld auch im Deutschen 
ullte rrichten. Jetzt war das Ziel crrcicht. Die Deutschen sahen. daf3 ihre 
Kindcr auch in der Regierungs.chulc Dcutsch lemen konnten, und licBen 
ihrc eingehen. Dic schwierige Schul- und Sprachenfrage war gclOSl zu 
Ehren und Voncil ､･ｾ＠ amcrikanischen ｐ｡ｴｲｩｯｴｩｳｭｵｾ＠ ohne VerleLzung der 
Frcmden. 

ｾ｡ｮ＠ stclle nun gegenüber. zwar Kleines gegcn GroBes abcr bc­
zcichnend ist es doch: In der Stadl $1. Louis v .. erden über 200 Neger 
grausam hingemordet und unztihligc schwer und leicht verv.'undel \on 
weiPen Menchen. flir deren Erziehung in der Jugend de r obengenannte 
Herr Harris verantwortlich is1. der sich sovicl Kopfzerbrechen wegen der 
deu lschen Schulen machLe und offcnbar so we llig über den Tiefstand der 
Moral der ech tamcrikanischen Jugend seiner Stad1. 

In Hammonia silZt der Schwarle. der ehcmaJigc Skla\e. der Ar­
bcitcr mil dcm Schulinspektor an cinem Tischc. ist c in Freund und 
Bekanmcr der ganzen Schuljugend und hat ein ehrend-groBes Leichenge­
folge hei der Beerdigung, <lher rri"ilich eine dcutsche Leichenrede. Wo 
ging cs amerikani .. cher. humaner. dcmokratischer zu. in St. Louis oder in 
Hammonia? Der schwarze Anton war ein Brasilianer. ein Mann aus dem 
Volke. der Venrcter einer Rasse. die in Brasilien nach Millioncn zãhlt 
und den Reichtum des Landes hei eigener Armut begründet hat. Sein 
letzler Ausnlf war: "Deulschland soll siegen: es lebe Deutschland!" An­
ton hane nie eine Schu le besucht. Man sieht. da6 man zu gcsunden. 
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sucesso não aconteceu. o espírito do ensino continuou scndo alcmão. 
Harris refl etiu e empregou outro meio: mandou erguer ao lado de cada 
escola alemã uma escola ameri cana (quer dizer inglesa) bem equi pada e 
com bom trabalho. Mas ainda assi m o resu ltado não era satisfatório. 
Harri s mais lima vez mudou de tática. Os professores das escolas do go­
verno em bairros alemães, ti veram que aprender e também lec ionar em 
alemão. O objetivo fo i alcançado. Os alemães perceberam que seus fi lhos 
podi am aprender o alemão em escolas do governo e deixaram que suas 
escolas dispendiosas desaparecessem. A di fíci l questão, escola e idioma, 
estava so lucionada de 1110do honroso em benefício do patrioti smo ameri­
cano sem ofender os e'\tningei ros. 

Mas agora se cont rapõe uma ques tão menor a outra mais im­
portante digna de menção. Em SI. Louis são mortos cruelmente 200 ne­
gros e inúmeros gravemente feri dos por brancos, pelos quais o SI". Harri s 
fo i responsável na educação. Ele que teve tan tas dores de cabeça por cau­
sa das escolas alemãs e ao que parece pouco se importou com a conduta 
moral da juventude americana de sua cidade. 

Em Hammônia, o negro, o antigo escravo. o trabalhador, está 
sen tado à mesa com o inspetor escolar. Ele é amigo e conhecido de toda 
juventude, e tem um acompanhamento honroso em seu enterro, sendo a 
prédica rea li zada em alemão. Aonde se agia mais com mais humanidade 
e à manei ra democrática americana, em SI. Louis ou cm Hamlllôni a? O 
negro Anton cra brasi lei ro, um homem do povo, represe ntante ele uma 
raça ela qual exis tem mil hões no Brasil , cuja riqueza está fundamentada 
sobre sua miséria. Sua últ ima exclamação foi: "Que a Alemanha vença, 
viva a Alemanha". Anlon nunca freqüentou uma escola. Vê-se, que mes­
mo sem escola, pode-se ter uma visão sadia. A escola não faz tudo, sobre 
isto ainda falaremos adiante, mas pode fazer muito. Por isto teria deseja­
do que O Sr. Orestes Guimarães c Vidal Ramos tivesscm se innucnciaclo 
menos pelo ponto de visla nac ionalista do SI". Harris, e sim mais pelo 
lado humano, então teriam iniciado a reforma escolar onde se fazia mais 
necessári o: na região serrana, que mais tarde seria a região do Contesta­
do. Desse modo teri am preservado sua pátria de derramamenlO de sangue 
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richligcn AnschaulIllgcn :.tllch ohnc Schulc kOlllmcn kann . Die Schule 
machl niclu <llles; darauf kommen wir spütcr noch LU rcdcn, abe r die 
Schule kann viel tlIn. Darum hiilte ich auch ｧ｣ｷ￼ｬＱｾ｣ｨｬＮ＠ dic I-Icrrcn Ores­
te!'. Guimarães und Vidal Ramos hiillcn sich zunachsl wenigcr von den 
nationalistischen Gesichlspunkten des Herrn Harris leiten ｬ｡ｾｳ･ｮＬ＠ ais von 
allgemein l11enschlichen: dann h1ilten sic mi l ihrer Reformarbcil im 
Schlllwesen 7uerst dort eingesel7 t, wo es am nolig ... lcn war. allf dCIll 
Ilochlandc, il11 spiileren Fanatikcrgcbicle; sie wiirdcl1 lhrem Vaterland 
vicl GUI und Blm er'part und Irol7dem auf der atlilnllschen Scitc de!'! 
Staatcs nichts Wesentliches verslluml haben. 

J-lier nur kurz die wicht igsten Angaben über den gegellwart igen 
Stand des Schulwcscn in Santa Catharina. Sie slehen <lusführlich sowoh l 
in der Rede elcs J-I errn Dr. Lcbon Regis wie in der unlllngsl erschiencncn 
Botschaft dc'i Govcrnadors, <l U ... der die Ausfiihrungcn iibcr die Schulen 
in dcn Milleilungen dc!'. Dculschell Schulvercins (nr. 8/9) nachgelesen 
werden konnen. 1916 be'ilallden im SI.late 687 Schulcn, von denell 253 
stamlich, 152 mUlli zipaL 5 Bundes und 277 private Schulcn waren, in dc­
ncn lusammcn 28841 Schüler untergcbracht wurden. I-licrfür wurdcn 
ausgegebcn 53 1 :387$ ohne die Kosten für Neubautcn und Ausbesserun­
gen. D<ts s ind über 20 Prozem der Slaubausgaben: im Jahre 1905 betrug 
die Ausgnbc fOr SChlllCll nur 155:000$. De r jctzigc Governador bnn 
daher mil Rechl sagen: "Dem Offentlichen Unlerrichlc widmet die 
Slamsrcgierung andauernd ihre hes len Krllfle, da sie davon liberzeugl ist , 
da6 sie damit c in Wcrk hochstc r Vaterlandsliebe vollbri ngl. Ais 
vo ll standig ve rstnallichle Einrichtllng und den modcrncn Fortschrillen der 
Erziehungslehre angcpaUL erfreul sich das ｖｯｬｫｳｳ｣ｨｬｬｬ｜｜ｩ｣ｾ･ｮ＠ einer Orga­
nisarion und einer Entwicklung, dic uns mit berechtigtcm Stolzc erfül lt". 

Nach der Bundesstati stik für 1916 bcsil zt S. Catharina i111 
Verhtiltnis zu r Kopfzahl dic ｧ ｲｯｾｬ ｣＠ Zahl Schulell von all en BundesSlaaten 
, ｮｾｩｬｬＱｬｩ｣ｨ＠ allf 770 Personcn (d ie Hansa c ine Schulc allf 250 
Deut..,ch!'.prcchenden!), wHhrend cs Staatcn gibl in dene ll nu!' e ine Schule 
die drcifachc Arllahl von Scelen kOnll111. 

Da ... ｇｲｯｾ･Ｌ＠ was bisher geschcbcn ist, wi ll Ilun der Governador 
folgerichtig wei terbauen und zwei weitere wichtigc Fragen lõsen: I) Es 
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c perda de bens e não te r-se-ia perdido nada cle importante no ｬ ･ｾ ｴ ｣＠ cata­
rincnse. 
Aqui apena ... a[guma", cons ide rações sobre a si tuaçflo do atua l si"te l1l a e."­
colar em S. Catarina. Tanto se enconlram no detalhado di scurso do SI'. 
Dr. Lcbon Regis, como na recente mensagem do Governador, onde pode­
se encontrar o comunicado sobre a execução do plano escolar na associa­
ção das escolas al emãs (nr .8-9). Em 19[ 6 ex istiam no Estado 687 escolas 
das quais 253 eSl3duais , 152 municipais, 5 da Un ião c 277 particulares, 
somando no total 28.841 alunos. Para isto roram gas tos 53 ! .387#. não 
contando os gaslOs para novas construções e me lhorias. ISlO são mais de 
20% dos gaslOs do Estado. Em 1905 os gastos com escolas roram apenas 
de 155.000#. Por isto, O atual Governador tem O dire ito em arirmar: O 
Governo do Estado se empenha continuamente para com o em, ino públi­
co c está convicto de assim executar uma obra de caráter pat ri óti co.Sendo 
ｕｉｬｬｾＱ＠ instilui ç50 governamental e adequado ao desenvolvimento de um 
ensino moderno, regozija-se o ensino plib li co com uma organização e um 
progresso que justificadamente nos enche de orgulho. 

De aco rdo com a estatística federal de 191 6, den tre os Estados 
da União, Santa Catarina possui O maior número de escolas per capita. 
ｰ｡ｲｾｬ＠ 770 ｰ ･ｳｳｯ ｡ ｾＬ＠ (em lIansa htt uma escola para 250 :.Jluncs que rabm 
alemão), enquanto em outros Eswclos há escolas onde ex istem três vezes 
mais alunos para cada. 

O Govcrnndor que r cont inuar n construir <1 pnrtir das questões 
mais importantes já reali zadas e. gradativamente resolver duas questões 
de destaque: I) O ensino em português será obrigatório ellltodas escolas e 
adaptado ao programa escolar eswdual.2) Deverá ser afastada a tensão e 
em al guns casos até inimi zade declarada entre as escolas particulares, 
princ ipalmente nas de confissõcs diferentes e das escolas pliblicas. O Go­
vernador se propôs a reconciliar as partes divergentes e propõe que todas 
as crianças freqüentem as escolas públicas e que os dirigentes religiosos 
ministrem as aulas de religião fora do horário escolar. 

A regulamentação do ensino particular é uma necessidade, que 
requer urgênc ia. A escola particular, que qui ser sobreviver sob estas c ir­
cunstânc i;ls, le rá que adaptar-se, não apenas educacionalmente, mas 
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soll der Unterricht der Landcssprache in allen Schulen pnichtgcmUp 
Ｈｯ｢ ｬ ｩｧｾ ｈ ｯｲｩｬｩ｣ ｨ Ｉ＠ und an das stam lichc Schulprograllllll angcpapt werden.2) 
Es so ll die Spann ung, ja milUnler offenc Feindschaft zwilichen den pri­
vmen, bcsonders konfessionellcn und c1en staat lichen Schulcn ｢｣ｾ･ｩ ｬｩ ｧ ｴ＠

werdcn. Der Governador hal sich vorgcnommcn, widerstrcbenden Inlc­
rcssen mi t cinandcr in Einklang zu bringcn, und mHcht c1Ul l1 dell 
Vorschlag, dap alie Kincler die st:'latliche Schulcll bewchel1 sollen, und 
dap die Geisllichen auperhalb der Schlll7Cit gcsonclcrtcn Religionsull lcr­
richt gcbcn nltichtell . 

"Die Rcgclullg ､｣ｾ＠ Privntllnterrichlli ist cine Notwcncligkeil 
si ttlichcr Art, bei der groptc Eil e nOI tut" . 

Die Prival<;c hule, dic sich unter diesen Umslanclcn erhaltcn wi ll. 
IllUp sich nicht blm.s el7iehlich lInd ｾ｣ ｨｬｬｬｩ ｳ｣ ｨ＠ al\ cbcnbUrtig, jn libc rlegen 
c1er Staatsschule erweisen,sie mup auch ihr Dascinsrcchl sitt lich bcgrün­
c1cll.Da!> führl ZlI ciner grunds;illl ichcn Erortcrung aller um dic Schulc 
gruppicrtcn Vcrhiiltnissc und Fragen von personlichcr lInd familiürer 
Freihcit, vom Rccht der Mehl"hcil und Mindcrhei l, VQIl Staatsallmachl 
und lndividualiHit , von Vaterlands liebe und Staatstreue, von VolkslUIll 
und Sprnche, VOIl Staat und Kirchc, von Schul- 1I1ld Er7iehullglo;ideal, 
wclcher Auseinandersetwng ein letl.lcr Abschllitt gewidmcl werdcn so ll . 

ｓＮｃｾｴｬｨ｡ｲｩｮ｡Ｌ＠ !>chon durch dic Ind iancrfrage und dcn Grenzstreil 
der Schauplatl. wichl iger Fragcll lIncl Verhandlllllgcn, blcibt durch scinc 
Schulpolitik. clie der Nnchbarstaat Rio Grande do Sul bei ahnlichcn 
Verlüiltnissen lange nicht so scharr Ireibt , Iloch Itlnge im Vordergrund des 
Illleresses,ja die hier gcfundcnc Losullg der vorhandenen Spannungen 
wird grundsLH,lIiche Bedcll lung in e1er Geschichle ､･ｾ＠ VerhUltnb von 
SInal, Kirche, Familic llnd Person habcn trotz der geri ngcn, im Volks­
und Wcltganzcl1 vcrschwindendell Zifrcrn, um dic es sich hicr handelt, 

BllII11CI1<l ll . im OktobeT 19 17. 
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superar as escolas públicas para justificar !o.ua existênci:.l. bto leva a lima 
profuncln nnálise de IOdas as ｳｩｴｵ｡￧￵･ｾ＠ e questões que envolvem a escola , 
seja pessoal ou de ordem fumiliou, do direito da maioria e minoria, do di­
reito do Estudo e da indi vidualidade, do amor à pátria e fide lidade para 
eom o Estado. do caráter popular e idioma. do Estado e igreja, do ideal 
escolar e educacional, e é a ｩ ｾｴｯ＠ que ､･､ｩ｣｡ｭｯｾ＠ o último panígrafo. 

S. Catarina é cenário de importantes quc:-.tões e debates pela 
questão indígena e ､ｩ ｾ ｰｵｴ｡＠ de limites. Por sua política escolar continuará 
sendo destaque, ｰｯｩｾ＠ no e!o.tado vizinho, Rio Grande do Sul , embora prio­
ridade , esta questão nJo é conduzida com tanto ri go r, se bem que as cir­
cunstânc ias sejam semel hantes. Apesar dos números serem ill significan­
tC 'i no contexto mundial , a solução aqui encontrada para as tensões ex is­
ten te!), das quais e!o.tamos tratando. será express iva no relac ionumclllo en­
tre ｅｾｬ｡､ｯＬ＠ escola, igreja , famíl ia e indivíduo. 
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Verbetes 
para a 

Hist6ria 
Catarinense 

Karl Fouquet 
Blumenauense 
na Bibliografia 
Brasileira 

Texto: 

THE08ALDO 
COSTA 
JAMUNDÁ* 

Chamado Karl Fauquel, na administração 
do batismo. foi e ficou conceituado, na'i letras bra­
sileiras. no ｾ｣ｴｯｲ＠ de ｈ ｩｾｴＶｲｩ｡＠ do Bra"il. peto nome 
literário C. Fauquel e também Carlos Fouquet. 
Nasceu a 09.09 de 1897 c faleceu em 19.06.1980. 
Filho do ｣ｯｮｾＶ ｲ ｣ｩｯ＠ de Eugcn Fouqucl c Anna Fau­
quel (esta da árvore genealógica dos Beims). viveu 
Carlo .. Fouqucl usando competência discernimento 
C interl!sse pragmático. Escrilar proriv .. ional ativo 
e ativado usou as suficiências que lhe deu o douto­
raclo, de maneira "i imples para ele e !! impütica para 
nó..,; roi f i lólogo descomplcxidado, claro c confiá­
vel. Estive ontem no grupo dos scu:-.. leitores assí­
duos e permaneço innueneiado nos <.;ell'i conheci­
ｭ･ｮｴｏｾ＠ sobre o brasileiro de origem teutônica; es­
tudou nas universidades de Munique, Marburg e 
Hamburgo; ensinou alemão e como aluno contou 
COIl1 o ce lebrado DI'. Eurípc\ Zcrbine (.mte!) que 
esse fosse a ce lebridade da Cardiologi'l america­
na); fundou e dirigiu o "Colégio Visconde de 
Porto Seguro"; foi al vo de referências cntre hi s to­
riadores e gencalogistas pe los ｴ･ｸｴｯｾ＠ que esc reveu 
ou nns atividades que dia a dia praticou. E nin­
guém o viu além do natural jeito comunici.uivo e 
fraterno. 

Vem nparecer, na inteligência brasileira, 
com scns ibilidade específica. no fUllcion.uncnto do 
Instituto "J Jall\ Staden" (fundado em São Paulo, 
SP. em 1938) - Daí para frente ｡ｾｩｩｵｭ｣＠ scr por 
adjetivação dos interessudo ... , o COIl\ultor ímpar 
sobre l11.uéria relacionada com 0\ alemães e des­
cenden tes ､｣ｬ｣ｾＮ＠ no mundo Brasil. 

-j SOCIO emérito do ｛ｮｾｬｉｉｵｴｯ＠ II ist6rico c Gcngr:\Ii(() de Santa Ca­
IIInl);1 c C;llIclnl no. j !.hl AcaJel11lU CJI;!rlnen'>e de Letr.I\. 
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In!o.:.Hi!o.fc ito na3 frcmcs ｉｉｬｬ｣ｬ｣｣ｴｵ ｾ＠

ais criou c fez funcionar a "Fundação 
ｍＧｬｲｴｩｵｾ＠ (195 1). E naquele ｣ｾｰ｡￧ｯ＠ físico 
para Literatura Arte c Pesquisa científica. 
foi encontrado sempre dispm. to c ｡ｴｵ｡ｬｩｺ｡ｾ＠
do. ｎｯｾ＠ tantos fazeres e quefa/cres opera­
dOll a realização de centro de informação 
concretizado como Biblioteca ･ｾｰ･｣ｩ｡ ｬｩ ｺ｡ﾭ

da em livros alemães e br:.lsileiro:-.; c por 
quê cra de ｰ･ｾｱｵｩｳ｡ ｲ Ｎ＠ ler e escrever sobre 
IliMória e Genealogi:.l, foi ｾｵ｡＠ a in iciati va 
da cxistêllciu de "Arquivo de Lmigranlcs 
Alemães no Brasil". 

Claro se vê que viveu em lugar 
certo e próprio do Intercâmbio Cultur:.l l 
Brasil - Alemanha, mas não se tcm notícia 
que tivesse feito uso de publicid"lde para 
｣ｬ｣ｶ｡ｲｾｳ･＠ ､ｃｾｬ｡｣｡､ｯ＠ ou alcançar o uso de másca ra política: foi inteleclUal 
puro. Não apareceu iluminado na ribalta financiada, nem usou a ｩｬｬｬ｣ｬｩｾ＠

gência para ･ｸ｡ｬｴ｡ ｲ ｾｳ･Ｎ＠

É blumenauense lembrado por poucos (poucos muitos poucos) c 
até esquecido da intelectual idade catarina. ｄｩｲｾｳ｣ Ｍｩ＼ｬ＠ que sua imortalidade 
é conferida pela vida na Bibliografia bra')i leira. Diz de sua existência de 
Homem de letras que foi essa a ambição pretendida por ele: a sua in tc­
lectua lidade é modelo. 

2 . Da sua bibliografia ilPenaS do is títulos 

Recai a escolher ･ｳ ｴ ･ｾＮ＠ no instituto "li am., Staden" o interessado 
colherá lodos. Este "O Cerco de Iguaracu Ｑ ＵＴＹＢｾ＠ Determinação de lima 
data histórica e um subídio para a formação de lendas"( I 9·B) - Quantas 
ve7es reli as 32 páginas deste volume, não tenho conta. Diferente não me 
acontece com "Vida e Obra cio Df. Blulllcnau" in livro: Cenlenário de 
Blull1cnau 1850 - de setembro de 1950 ( Organizado por frei Erne:,to 
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Verbetes para a História Catarine nse 

Emmendocrfcr, O.F.M.) Ao meu ver scm competência dc crítico litcrário 
porém dc lcitor scm cansaço c de exigente interesse pelos ｣ｩｵ｡ｲｩｮ･ｮｳｩｳｾ＠
mos: as páginas de Carlos Fouquet sobre o povoador maior da geografia 
dos hajaís , satisfazem pelas suficiências. 

2.1 . O primeiro título relaciona cncadcndamcntc. informações 
obrigatóriu!o. para quem queira saber sobre as mízes idenlificadoras do 
atual estado de Pernambuco. A matéria é tratada também por outros ｡ｵｬｏｾ＠
res e F. A. Ferreira da COí-ta. no v. 1.. dos "Anais Pernambucanos" lhe dá 
registro. 

Detalhe nas páginas de 
Carlos Fouquet, exalta o ｩ ｮｴ･ ｾ＠

resse catarina. ｎ･ｬ｡ｾ＠ é encon­
trado de corpo imeiro o ani lhei ­
ro alemão (nascida em Hom­
berg, no terri tório de Hesse) 
mui referido por causa do seu 
"Wahrhaftigc História", Iluns 
Stadcn. c que para a geme cala­
rina e simpático. exatamente, 
por ter convivido com o Carijó. 
E também ter vagabundeado 
C0l110 foi e é natu ral ao aven tu­
reiro, e principalmente, quando 
é anotado!' do que vê para es- A Ilha c o porto de Santa Cata rina, eom a 

aldeia de Cutia 1\ direita. e no continente 
crever. I-I ans Staden andou pela em frente à ilha, uma cruz encontrada 
ilhi.l de S:.mta Catarina. Quando pelos na \ ega ntcs 
um dia homenagearam o Carijó, 
na capi tal de todos os catarinas, de certo, no conjunto artístico figurar o 
germânico amigo da gente carijoara. 

2.2. O segundo título é peça bilbliográfica de facugem de quem 
foi conhecido sendo Hermann Bruno Oito 8lumenau. Nela não é us:.tdo o 
vern iz apo logético. Até o momento destc junho de 1997, em língua por­
tuguesa não exis te ensaio que supere no esti lo. na redação e na riqueza de 
mformaçõe .... ｎ｡ｾ＠ letras catarincnses outro colonizador não o superou 
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Ver'betes para a História Catarinense 

quarllO ao sucesso que alcançou. Ex plica·se que ･ｾ ｴ ･＠ diter: na:.. letras, 
deve ,er entendido pelo esc ri to em páginas da Il i ... t6ria da colonização 
alemã no Bras il. 

Colonizador como Dr. Blulllcnau, in !.tituindo·!)c e instrurncntan· 
do·a na in iciati va privada, vetado pelo capitali !. l1lo brcmen!.e e harnbur· 
guês; e mais ainda alcançando pelas restri çõc!. di!)crilllinatórias por que 
assumi a ser de confissão lutcrana, não existiu na relação dos bem sucedi · 
dos: vcj ,,·se que a colônia part icular que org'lIli tou e dirigiu é o alual 
município chamado Blumenau. daí ser o ensaio de Carlos Fouquet, o 
conteúdo literário conlHvel; este informa sobre o Homem. a Vida e oca· 
lido!.cópi o construtor da criatura humana sobre pres!o.ões di versas. Avalie· 
sc que é o blurnenaucn!.c Fouqllet (portador de avançados estudos univer· 
!) it ários) quem diz por conclusão analítica ou dedut iva: ' 'Toda severidade 
do colonizador frutifi cou em organi zação para o município instalado em 
1883: (Cf. o li vro do CClllenário antes menc ionado). 

Este blumenauense que quando setembro cheg<lr te rá cem anos 
contados do dia em que nasceu. é o doutor c m Filologia dc rca li7ada vida 
illleleclUal em São Paulo, SIl., com atividade e destaque nas áreas de 
lIistóri a e de Genealogia; fôssemos avaliá- lo como co· autor com Sal va­
dor Moya, no título "Famílias Brasileiras de Origem Gemânica" já lhe 
conferiríamos prestador de serviço, intelectualmente. relevante: é contri ­
bu inte para a identidade cultural . a prescrvação ､ ｯｾ＠ europeu!) imigrados 
cozidos no processo de abrasileirnmenlo. - Não esqueçamos Dr. Karl 
Fouquet quando completar um século que nasceu. 

Nota: O autor agradecido diz que mereceu a colaboração das se· 
nhoras Annemarie Fouquct Schlinke e de Brigittc Fouquct Roscnbrock. 
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Desejando receber números antigos. tomos completo:.. ou faLer nova :tS­

MnalUra I renO\"aç::ío. procure-nos. Abaixo mformamos nos:.()!, preço:.: 
-) AssinalUra :-.Jova: RS 30.00 (anual= 12 números) 
-) Renovação Assinatura: RS 20.00 (anual= 12 ｮ￺ｭ･ｲｯｾＩ＠
-) Tomos anteriores (Encadernado:. com capa dura): RS 40.00 
-) Exemplares avulsos: RS 5.00 (Cada exemplar/número antigo) 

(!] Sim. desejo assinar il revb.t.\ "Blumcnau cm ｃ｡､･ｲｮｯｾ＠ para o ano 
de 1997 (fomo 38). Anexo a este cupom a quantia de R$ ...... ,00 
( ........................ ｲ ･｡ｩｾＩ＠ conforme opção de pag:U!lcnto abaixo: 

X Forma de Pagamento: 

o Vale ｐｯｾｴ｡ｬ＠ (h"I" ,!Ila;lf fOlocópta 00 comJlfOl.1IIlC r!ll"3 melhor Icknufk:lli.'io) 

O Cheque 
Banco: ................................................................ . 
:'-Júmcro: .............................. . 
Valor: RS _ ........................... . 

O Dinheiro 

Dados do assimllltc: 
Nome: __________________________________ __ 
Endcreço: ______________________________ _ 
Bairro: _____________________ Caixa Postal: ____ __ 
CEP: ________ _____ Fone p/ contalo: 
Cidade: ____________________ E:.lado: 

Assinatura 

Arqui\'o Histórico ·' .José Ferreira da Si lva" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Ccp.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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Apoio Cullura l: 

• 
• 

Aigu Barreto Mucllcr Ilcring 
Alfredo LuiL Bawngarten 

• A1tamiro Jaime Ruerger 
• Antônio Rohcr1o Nascimento 
• Ariano Buergcr e familia 
• Armando Luiz Medeiros 
• Anto Mecâ nica Alrredo Breitkopr S/A 
• Benjamim Margarida e Fmnilia 
• Busch[c & Lepper S/A 
• Casa Flamingo LIda 
• Comprlnhin Comereiol Schrader 
• Coopel'hcring 
• C remcr S/A 
• em! riedler 
• D. G. S. Factoring Fomento Comercial LIdo 
• Distribuidora Catarincnse de reciclos S/A 
• Engcpron • Engenharia, Prqiclos c Montagens Uda 
• Família FouqueL 
• Genesio Deschamps 
• Gráfica 43 S/A Ind. c Com. 
• Bering Têxtil 
• Ilcrwig Shimizu Arquitctos As'!ocindos 
• IJOI-I Máquinas e Equipamentos I,ndustriais Lida 
• Joalheria e Ó1ica Schwahe 1,Ida 
• Lindner ArquilclUI"d e Gcn:nciamcnlo S/C LIda 
• M.J.T. Representações e Serviços [.[da 
• MadeireirJ Odchrccht lIda 
• Nelson Vieira Pnrnplonn 
• Niels Deeke 
• Padre ,.\11\(')1\10 Francisco Rqhn 
• Posto Ilass LIda 
• Silvio Paulo Maldi. ad\·ogado. c fam!li:'l 
• I'EKA· Tecelagem Kuchnrich 5/A 

• Tram.romladores Mega LIda 
• UNIMED· Blumenau 
• Vicloria e Willy Sic\'cJ1 
• W<lI ICC EleITO Elelrônica Ltda 
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À HERMANN MÜLLER 

... "Juí j'i1liC05 d/lls IIlt' tuvitlrwI IIrtVyJ 
.wbrt Irt)'fllfrirru rscríttl Jltrr S/li írnuilJ, qrullu(tJ 

(llt /l0 SilUbt, )'tlll prtlllt/M frZ, IP/t Frltz Millla eFl! 

JfU mllli o. [11 /t"nll " "l1Ilo, rtSpilla yiJr rir Ctlffl(l 

um di'! mais Irdlds /UI/um/ís/IU VIVil, t tlr 1(", "rr 
ｉＱｪｷｊｾｵｩＢ＠ di "'Nilns mmrtlms (,m, txtr(lImlflldrfll 

",,,,b/IM,,dt .. , 

StlJllPldo "0111 di III/cls Dllrw"r 110 rt1dlYI( dll cilf111 
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